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COADICÕES ÜA ASSIC,NATL'1!A ' y..'?' 'V ' .'i í.

A assigRíittira é de um anno inclièiso, principiando em
de Janeiro e terminando em 3i de Dezembro.

Por excepção, no presente anno de 1897, ella principiou
ír JulbO; sendo, pois de 6 mezes.
í  O preço da assignatura, até 3i de Dezembro de 1897, é
b 6^000. Dessa data em diapte, será de m-i^ooo apnuaes.
■  Assigna-se em qualcpier data, tendo porém, sempre em
ista as condições aciina.

PREÇOS DOS ANNENCIOS D" "A EAVOURA. ;

TAMANHO

|1
'2 '
4  —

TM XrjIKRO

:COS"nO

10$o00

TRKS MM.

8f
55$nno

SKI.S XI"M.

14().SOOO
lOUfsOUO
50^000

' ^ ■ Al

NÃO SE VENDE NUMERO AVULSO

Assigna-se, ou direcíainente com o Sr. Gomes Paes,
thesoureiro, das 11 boras da mapbã ás 3 da tarde na Praça

í Hepublira 11. 101, Capital Federal.
ii líRS seu;uintes casas:
SNS SAND & O.— Casa Hortulania — Rua Moreira Gesar n. 45.
RANGISCO ALVES - Rua Moreira César n. 134.
MILE VILLON— Maison de Primeurs — Rua da Assembléa n, 17.
JANUEL BERNARDES — Casa de Laticinios—Rua da Uruguayana 68.

Todas as coinmunicações deOem ser dirigidas á Dire-
toida da Sociedade Nacional de Agricultura Brazileira, a
nem pertepce exchisiCamente a redacção da parte edito-
ial e direcção da publicação.

Os manuscrijRos não publicados não serão restituidos.
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aOv^Disposições: multas e i)remios niuiiicip:
plaxtacOi;;^ i>k ahV(1kks

ü codigo (Ifi Posliims, Lfgs, Deorelos. Kdi-
laes e Residiiç<><^í* da Inlendeiicia .Mmiici|)al do
!>■ j..ir-ío Ftíileral estabeloce divp.fsas ine<lidasDisii louj .

„e convém scirem bínn conliecidas poloslavradores; por isso as iremos (canscre,vendo
ara as coliminaií iTA Iju-nuni ou Padolim da

Sociedade Nacional d"Agricnllnra Bi-a/Jleii-a,
siiccessivaiiiente e sob a invocação especial

encimará cada uin dos artigos que a
j.(3sp6Ílo piiblicariiifis coiu os necessários
cf)ninien(arios, observações ou explicações.

Assim é que hoje extrahimos deste Godigo
de Posturas o que se refere aos prêmios ahi
estabelecidos.

1)0 Titüi.o V, que versa sobre Estradas^
Caminhos, plantações de arvores e extincção
(|e formigas, extrahiremos os seguintes paiai-
graphos :
°  go As cercas de espinhos, que estivei'em
na'beira de estradas, serão viradas para dentro
cló terreno da chacara ou fazenda, antes que^luharacem o transito publico. Os infractores
^ao-arão multa lOSOOO e, na reincidência, de

a C0$ 6 soífrerão 8 até 30 dias de cadeia,
s 70 Fica prohibido todo corte de arvores e

madeiras á beira das estradas e caminhos,
qimndo estes não forem argilosos, sob pena
de 30$ de multa.

5; 8° Constando que as figueiras de baiicú,
arvores de pão e andauassús crescem em
poucos aiinos, a Gamara dara cada anuo um
prêmio de 10$ a todo o lavrador que nas es
tradas de suas testadas tiver plantado e cul
tivado até acharem-se pegadas, e com ramos
de quatro palmos de comprido, 12 pés destas
arvores, em distancia cada uma de tres braças,
ou de outras igualmente altas e frondosas e de
proinpto crescimento, multiplicando o mesmo
premi') per cada 12 jiés.

9° A Caimira se compromelte a estabele
cer nremio.'' áqnelles lavradores que lhe ofíe-
recei'em e execiilarem plantações de arvores
úteis, ou sobre ouims objeclos interessantes ;
estipulando os prêmios á vista das vantagens
que se olTerecerem nas memórias, e, segundo
as especies occorrentes, especialmente sobre
plantas incdicinaes.

íf 10. Toda a pessoa que arrancar ou damui-
fi car alguma das arvores plantadas, ou que
de futuro se iilaiitarem no Campo da Accla-
mação,oii em ouira. qualquer parte, por ordem
ou com asseiitiinento da Gamara Municipal.
011 o mesmo praticar nos reparos e grades
que as cercam, soffrerá, além da devida iii-
demiiisação, oito dias de prisão e 30$ de multa,
e, nas reincidências, 30 dias de prisão e 60$
de multa, etc.

S 11. E inieiramente prohibido.fazer qual
quer plantação sobre as estradas, ruas o
caminhos, mesmo a titulo de renovação de
cercas, sem preceder licença da Gamara Mu
nicipal. O iiifractor será multado em 10$000,
e o fiscal fará arrancar, á custa do iiifractor,
a plantação que se tiver feito contra o deter
minado nesta postura.

ji 12. Todos os proprietários ou arrenda
tários de cliacaras, sitios ou fazendas, são
obrigados a extinguir as formigas chamadas
— carregadeiras—-que apparecerem em seus
terren')s. Os infractores serão multados em
10$000.

As medidas acima transcriptas são iuíe-
gialmente as da antiga Gamara Municipal do
extincto império.

Ahi se acha uma disposição relativa á es
cravidão que concilie o §10 e que assim resa
i( sendo escravo o infractor, é obrigado á
inderanisação e multa o senhor respectivo,
ao qual fi ca salvo requerer ao juiz executar a
commulaçào da pena de prizão pela de açou-
tes, na conformidade do art. 60 do Godigo
Criminal ». P'elizmeníe a lei do 13 de Maio



SOCIEDADE NACIONAL DE AGRICULTURA BRXZILEIRA

de 1888 para sempre riscou dos nossos códi
gos essas disposições iiifamantes da natureza
humana.

Agora vejamos quaes são as modificações,
transformações ou mudanças que já foram
ou que vão sendo operadas sob a Republica
nas disposições do Codigo da antiga Gamara
Municipal, desde o governo provisorio até
agora.

SOBRE CORTES DO MANGUE

A Iilustrissima Gamara Municipal desta
muito leal e heróica cidade de S. Sebastião do
Rio de .Janeiro faz saber que, em sessão de
17 de Novembro do anno passado, adoptou, e
o governo imperial, por portaria de 10 de
Janeiro de 1887, approvou provisoriamente, a
seguinte postura sobre cortes de mangues :

Art. 1° E' expressamente prohibido o corte
da arvore denominada mangue (Physophora
mangle), existente nos lodaçaes do litíoral,
bem como da que fór renascendo em lugares
onde actualmente não existe :

§ 1° Pertencendo os lodaçaes, onde existe
a referida arvore, ou possa ella renascer, a
particulares, possuidores ou não dos terrenos
confrontantes, são elles responsáveis pela
fiel execução do art. 1" e por sua infracção.
§ 2° Nos lodaçaes ainda não concedidos por

aforamento, a pena de infracção recahirá
sobre o delinqüente.

Art. 2 A 111 ustrissima Gamara concederá
licença para o corte da arvore mangue até a
altura do aterro, sempre que semelhante
requisição lhe fôr feita por quem tenha de
aterrar estes lodaçaes, depositando o reque
rente nos cofres dallliistrissima Gamara, com
garantia em dinheiro, apólices da divida
publica, ou municipal, uma quantia que fôr
avaliada por peritos nomeados por ambas as
partes, e equivalente ao valor da arvore
cortada.

§ 1" Perde a fiança todo aqiielle que, des
truindo a arvore, não fizer o aterro, tendo
direito a levantal-a se as obras forem fielmente
qxeculadas.

Art. 3° O ijifractor das disposições d'esta
postura será multado em 3$000 por pé de
arvore cortada, sendo esta pena elevada ao
dobi'o na reincidência.»

Sob a Republica, com o Decreto n. 50 de 24
de Novenibro de 1893, baixou o Prefeito doi

Districto Federal, coronel Dr. Henrique A'alla-
d ires, as seguintes medidas, que « prohibem
em todos os dominios da Municipalidade do
Districto Federal o corte ou destruição, por
qualquer modo realisada. das arvores denomi
nadas mangues, A- O lado de outras providen
cias ainda ».

E' do theor seguinte esse notável docu
mento :

« O Prefeito do Districto P^ederal : Faço sa
ber que o Gonselho Aíunicipal decretou e eu
sancciono a seguinte resolução ;

Art. 1° Fica prohibido em todos os do
minios da Alunicipalidade do Districto Federal
o corte ou destruição, por qualquer modo
realisado, das arvores denominadas « man

gues » e bem assim de qualquer outra vege
tação protectora de vasa lodosa das (.erras em
formação e dos productns marinhos.
§  1° Os infractores pagarão a multa de

100$000 e, na falta de pagamento, sofFrerão ,
cinco dias de prisão.
§ 2° No caso de reincidência pagarão os

infractores o dobro das multas e, na falta,
sofFrerão cinco dias de cadeia.
§ .3° Ficam sujeitas ás niesma'< penas os

que destruírem as demais v(ígetaçães fi"®
cobrem os Iodos e todas as zonas alagíí''^'^'''®-

Art. 2= Fica prohibido manobrar rède^^i de
qualquer qualidade que sejam, sobre coroas
lodosas, quer de formação recente, quer
antiga, que, por descorlinadas dos mangues,
ficam, por occasião da vasante da maré, a
descoberto e expostas á acção directa dos
raios solares, afim de serem replantadas pela
.Municipalidade, em beneficio da saúde pu
blica, da navegação e da industria da pesca.
§ 1° Os infractores pagarão a multa de 30$

e na falta de pagamento, sofFrerão cinco
dias de prisão.
§ 2° NM caso de reincidência, pagarão o

dobro, e, na falta, sofFreiAo cinco dias de
prisão.
Art. 3° Os proprietários ou possuidores de

terrenos confrontaes ou contiguos aos lo
daçaes, onde existam ou possam radicar-se
as arvores do mangue, tanío nos littoraes,
como nas ilhas do domínio da Municipalidade
do Districto Federal, que tiverem obtido
concessões de marinhas, ficam obrigados a
plantar as mesmas com as i-eferidas arvores
de mangue, caso se achem inundadas, e a con
servar as arvoi-es ou a proceder aos respe^
ctivos aterros,
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§ 1° Os concessionários dfi marinhas, podem,
em vez de mangue, cobrir os lodaçaes com
qualquer outra vegetação, que os defenda da
acção directa dos raios solares.

2° Os concessionários de marinhas, que,

dentro de seis mezes não derem cumprimento

ao disposto nesta lei, pagarão a multa de
200$000, e a Municipalidade procederá ao
plantio do mangue ou ao aterro do terreno,
cobrando do proi^rietario a importância das
despezas feitas.
^ .3" Aos que tiverem concessões de ma

rinhas podei*a a Munici^^alidade, depois de
ouvida a Inspecioria de Muitas Mai-itimas e
Pesca, permittir o corte das arvores de man
gue até á distancia em que terminar o aterro
que os mesmos queiram realisar, depositando
o concessionário nos cofres da municipalidade
a quantia em que fôr avaliada a despeza a
fazer com a plantação do mangue, caso não
se realise o aterro.
§ 4° Perde o deposito todo aquelle que,

(jestruindo os mangues, não fizer o aterro,
tendo o direito de levantar o deposito se as
obras forem fielmente executadas.
Art. 4° Para as concessões de marinhas e

accrescidos, nas zonas em que domina a vasa

lodosa, em que existam ou possam radicar-se
os mangues, deverá ser ouvida, depois da
Capitania do porto, a Inspectoria das Mattas
Maritimas e Pesca, que informará sobre a
utilidade da concessão e se esta pode preju

dicar a industria da pesca e as plantações dos
mangu3S já feitas ou projectadas.

Art. 5° ãs concessões de marinhas e
accrescidos nas zonas em que domina vasa
lodosa e em que existem ou possam radicar-se
os mangues, regulará a lei que rege a ma
téria em geral.

Art. 6° Toda a embarcação que destruir as
arvores do mangue, indo de encontro ás
mesmas, ou que destruir as plantações dos
mesmos mangues ou cercas que as protegem,
ou quaesquer outros vegetaes protectores da
vasa lodosa, pagará a multa de 30$ e na falta
do pagamento soífrerá o causador do damno,
cinco dias de prisão.
Paragrapho único. No caso de reincidência

pagarão os infractores o dobro da multa, em
falta soífrerão cinco dias de prisão.
Art 7° Aos proprietários de fabricas de

curtir couros ou pelles poderá a Municipa
lidade, depois de ouvir a Inspectoria das
iMattas JSIaritimas e Pesca, conceder licença

sómento por dous annos, para utilisarem
as folhas de mangue branco denominado —
Sapateiro, — com a condição, porém, de
serem as referidas folhas tiradas só nas loca

lidades determinadas pela Inspectoria e só
da parte inferior das arvores já adultas e
nunca das não desenvolvidas, bem como não
poderão utilisar-se das folhas dos troncos
principaes e dos topes das mesmas arvores,
devendo este serviço ser feito durante o dia.
§ 1° Os infractores pagarão a multa de 50$

e ser-lhes-ha cassada a licença.
§ 2° No caso de reincidência pagarão a

multa de 200$000 e sofFrerão cinco dias de
prisão na falta de pagamento.
Art. 8" Fica a Inspectoria das Mattas Marí

timas e Pesca autorisada a fazer cortar,
quando julgar de utilidade, as varas do man
gue que possam embaraçar o rápido des
envolvimento das florestas inaritimas e a
navegação, bem como conceder licença para
utilisaçào da lenha secca do mangue.
Art. 9° Revogam-se as disposições em con

trario.

Districto Federal, 24 de Novembro de 1893.
(5° da Republica).—Henrique Vallàdares. n

Em posteriores artigos apreciaremos essas
diversas disposições.

Dr. E.nnes de Souza
Presidente *da Sociedade Nacional de Agricultura Brazlleira

Cultura do Fumo

IV

A analyse do fumo demonstra que, além de
corpos mineraes, communs á totalidade dos
vegetaes, elle contém principies que lhe são
peculiares e dos quaes dependem as proprie-
dades que lhe são especiaes e de que se tem
feito tanto uso.

Os componentes do fumo podem enumerar-
se assim . corpos mineraes propriamente
ditos e elementos orgânicos.
Mineraes ; potassa, cal, manganez, oxydo
e  erro, magnesio, ammoniaco, ácidos azo-
ico, sulfurico, chlorhydrico, e phosphorico e

silicâ>*

Orgânicos :—nicotina, ácido malicot citricOj
acetico, oxalico, pectico e ulmico; collidiua,
nicotiariha, zecina (verde e aniarella), ceras
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celluiuse e uialeiias azoLudas iiau buiii tleli-

nidas.

Segundo Barrai, essa planta é uma das mais
ricas em principios mineraes e orgânicos. Os
princípios fixos se elevam a 88 % em toda
planta, 9 nas raízes, 10 nos talos, 22 nas ner-
vuras, 23 no tecido parenchj malosn e 24 nas
sementes.

Vinha agora a proposito entrarmos no es
tudo chimico completo rio fumo, fazer ana-
lyse quantitativa e qualitativa, porém dei
xamos de o fazer por não ser de grande inter
esse para o caso de que tratamos; e damos
apenas uma tabella da analyse feita por
Posselt e Reinan, para que os cultores saibam
quaes foram os principios que desappai'e-
ceram do sólo depois de cada colheita de
fumo, afim de que possam empregar os adubos
convenientes para sua restituição, sem o que
viria o eihpobrecimeuto da terra ;
AguM 88,080
Fibra lenhosa 4,9õ6
Matérias extractivas amargas 2,840
Subãtamdás anaiogas ao glúten 1,048
Resina verde 0,261
Albumina vegetal ■ 0,260
Nicotina 0,0iiü
Nicotiniana 0,010
Gomrha com malato decai 1.440
Ácido malico 0,510
Malato de ammoniaco 0,l20
Sulfato de potássio 0,0l8
Cidoruieto de potássio 0,06:1
Nitrato e malato de potássio • 0,095
Fhosphato de cal 0,166
Malato de cal 0,242
Silica., o'ü88

Grandeau e Bunsen, analysando também o
fumo, notaram que elle contém, ainda entre
outros mineraes, o lithium.

É bom não esquecer que o ácido acetico se
encontra sempre em mui pequena quantidade
porém, durante a fermentação, sua proporção
se eleva até 3 °/„. De todos esses corpos são
peculiares ao fumo o ácido malico, a nicoti
niana e a nicotina.

A nicotina é um veueno muito activo. A quan
tidade delia, que se encontra nas folhas do
fumo, varia com o clima, natui'eza do terreno,
adubos e melhoradores empregados; com as
condições de vegetação da planta, e parti
cularmente, com as especie.s e variedades
cultivadas. Devíamos seguir com um estudo
completo da nicotina, porém juio o fazemos,
por que a única utilidade rjue elle podia ter
era mostrar ao cultiiador o podei'toxico da
mesma, afim de que se prevenisse. Para o fim
especial que temos em vista, que é simples-

iijtíule auxiliar o cuilivadur du fumo, não luiii

grande importância tal estudo, porque o culti
vador pouco seimportani que a nicotina tenha
es.saoii aípiella composição chimica, faça essa
ou aqiiella reacção —o que elle quer saber é
que é venenosa e que se deve prevenii', como
Já se disse.
Devemos, antes de passarmos adiante, notar

que nas cinzas do fumo domina a cal e a
polassa em proporções de 39 a 40 7o
primeii-a e 30 a 35 "/„ da segunda.
Tendo-se. tratado, o mais supeT-ficialmenfe

que foi possível, da composição chimica do*
fumo, o quant») bastou jiara auxilio ao culti
vador, vamos entrar nas exigências do clima
para o ciiilivo do mesmo. Klle necessita para
seu amadurecimento de 22 a 29 semanas,
porém cresce e floresce da mesma maneira em.
qualquer paiz, ainda que só lenha 3 a 4 mezes
de pei'iodo de vegetação, siiiipondo-se que os
outros tres tenha-se levado eiii preparar as
mudas. Se o cultiva ainda mesmo debaixo do
gráo 92 e 93 de latitude rs'oi'te e Sul, cuidan-
do-se em que as semeias .sejam bem abrigadas
em .Junho e.Julho. Os caracteres exteriores
do íiimo não se modificani polo clima; elle
apenas tem iiiíluencia sobre a qualidade. Para
o coiiveuienle desenvolvimento e
dos saesque formam as qualidades requeridas
aos fumos, é necessário ceria dóse de calor.O
fumo plantado em climas frios tem máu gosto
e máu deseuvolvimeiiti). Q gosto doce e agra
dável, o fino e exquisito aroma, a elasticidade
e finiira, que o distingue em climas quentes,
tudo degenera nos trios. Os bons fumos são os
cultivados nos gráos 35 de latitude Norte e
Sul.

As zonas escassas em chuvas não são pró
prias para seu cultivo, bem como aquellas em
que as ha em demasia.
Dos demais phenomenos, os que mais o pre-

.judicam são ; o furacão e o graniso.
.ás mudanças rapidas de temperatura são

mui prejudiciaes ao bom desenvolvimento da
planta. Taes são : as chuvas fortes, depois de
se haverem desenvolvido as folhas, céo nubla

do, pequenas neblinas, superabundancia ou
escassez de humidade atmosplierica, prolon
gadas seccas, freqüentes ventos seccos, foiáes
correntes de ar, brisas imii carregadas de sal-
marinho, pampeiros e outros ventos mui car
regados de pó, iniiuiulações e aguas estagna
das. O fumo pede calor e, de vez em quando,
chuvas filias, humidade atmospherica mode-



Â LAVóÜftA

lana., lui le.s rocius e calma para sseu Ueseii-
vnlviinenlo. Só assim piide-se ler um bom
proflucto, de lexturn fina, de grande elastici
dade, bòa cor, sabòr e aroma.
Chuvas ("requentes, quando as folhas estão

em desenvolvimento, não sóinente põem em

perigo de apodrecer como impedem que se
desenvolva o aroma. Quando as chuvas cahem
em época próxima ao amadurecimento, o pre-
juizo é ainda maior. Basta o excesso de humi-
dade atmospherica para produzir demasiada
nicotina, difficultar a deseccação e prejudicar
ao aroma. Por outro lado a pouca humidade e
os ventos seccos produzem folhas quebra-
dicas, também mais aroma e difficuldade de
fernièntaçào. O ar secco faz fechar muito
rapidamente os poros das folhas e impede a
gvaporação lenta, que tão precisa é.
Os melhores fumos são colhidos em.terrenos |

abrigados, situados sobre grandes arroios ou |
'rode°ulos de bosques, que expellem e conser
vam humidade modeiada. As brisas marinhas
são prejudiciaes até onde chegam mui carre
gadas de sal, além disso fazem produzir folhas
espessas. Os ventos fortes sempre causam
estragos, quando se approxima o amadureci
mento. ,

Por todas essas razões não convém o cul
tivo do fumo em planicies desabrigadas e ex
postas ás intempéries. No caso de se não po
der escolher um valle, ou doces inclinações
abrigadas, terrenos dobrados da forma mais
conveniente, deve-se então cercar a cultura

do fumo de arvores que a protejam, deveu-
do-se escolher arvores de utilidade, além da
economia. O fumo não pode admittir aguas
g^tagnadas ; deve-se evitar a todo transe ter
renos sujeitos a inundações, porque o fumo
não resiste á impetuosidade das aguas. Não
deve-se também plantar o fumo em,terreno
em que haja muita agua subterrânea proximo
ásuperficie. ,
Ninguém supponha que pelo íacto de um

terreno poder ser regado se pi'esta sem
pre para o cultivo do fumo, porque essa
operação não transinitte humidade á atmos-
phera, o que é indispensável; por conseguinte,
nos logares muito seccos, embora o ter
reno possa ser regado, não se deve plantar
fumo, porque ter-se-ha sempre máus pro-
ductos.

JosÈ J. DO Rego B.^Ritos
Agricultor ua l^aí'ahybu do Norte

Membro do Conselho Superior
da Sociedade Nacionul de Agricultura BraíJlleifa

(Jiiltiira (Io cacáoeiro

o cacáoeiro (Theobrom/i ' rac«o) é muito
commuin nas regiões quentes. da América;
mas, antigamente, só era cultivado .no Mé
xico, Guatemala e Nicaragua ; tendo, no
reinado de Montezuma, sido transportado
para as Canarias, nas Autilhas, pelos hespa-
nlióes.

Para esta cultura é necessária uma boa terra
leve, rica e prol mula, nem muito secca iiem
muito humida, e uma exposição abrigada dos
grandes vento.s, destinando—se—lhe, ordinária—
•mente, os terrenos recentemente roteados.
Afim de abrigar as plantas, emquanto peque
nas, dos rigòres do sol, costuina-se.plantar
bananeiras em seus intervallos.
Deve-se proceder directamente á plantação

dos grãos no local, como se pratica ao sul do
Equador, ua província de Guayaquil, porque
o espigão de suas raízes é absolutamente
necessário para resistir aos furacões e ás
grandes seccas, de que as regiões intertro-
picaes, únicas em que o cacáoeiro pôde ser
proveitosamente cultivado, são freqüente
mente acossadas.

Deve-se collocar as sementes na terra looo
que sejam recolhidas, porque ellas perdem
em poucos dias suas propriedades germi-
nativas.

Pôde-se, como se fazem Venezuela,semear
em sementeira; mas, n'este caso, deposita-se
as sementes.em pequenos cestos de,cipó qup
se conserva á sombra e enterrados até que a
planta tenha attingido á altura de oito a dez
pollegadas ; então, tira-se os cestos para en
terral-os no logar, e, quando estão apodre
cidos, o que acontece muito pouco tem no
depois, o cacaoeiro pôde então estender íi
vremente suas raízes em plena terr-i
Quando se semeia.no logar, guarcía-se entre

cada arvore uma distancia de três « .
tros. E prudente semear tres I h
em cada logar, afim de loon n ®^°co.grãos
tenham adquirido

vigorosa, arraucando-seVsn^i"'^''"'''^ ^desse modo nenhum loga' Ts^'
A semente germina em oito a dez dias • no

seu segundo anuo, o cacáoeiro eleva-se a
altura de um melro, pouco mais ou.menos

ar\ore floresce geralmente á idade de
tres annos e isto nas condições cliniatericas
mais tavoraveis, em que o calor médio seja
1. Theóbr(yy)ia I bebida dos deuses.
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de 27 a 28 gráos ; mas não dá colheita impor
tante senão depois de cinco annos, conser-
varido-se em boas condições durante vinte e
cinco ou tiánta. sóm'ente sendo necessaiáo,
durante esse tempo, o cuidado de desco-
roal-a, de modo a mantel-a a uma altura de

tres a quatro metros, para facilitar a co
lheita dos fructos, dar-lhe annualmente um

amanho e defendel-a contra a invasão das

plantas damninhas.
A plantação do cacáoeiro, em boas con

dições, é muito vantajosa, considerando o
seu proprio rendimento e o das culturas das
plantas diversas, batatas, bananas, ele., que
se colloca em seus intervallos e que rara
mente são negativasi
Ha poucas plantas, cuja flòr seja tão pe

quena e sobretudo tão desproporcionada ao
volume do fructo, '

O botão, ao desabrochar, não passa de qua
tro millimetros ; a corolla tem dez foliolos,
cercando cinco estames, d'um branco ar-
genteo. As flores não apparecem isoladas,
mas sim em ramalhetes sobre o proprio
tronco, em toda a elevação, sobi^e os prin-
cipaes galhos e mesmo sobre as raizes lenho
sas rasteiras á supefficie do solo.
Da queda das flores á maturidade do fructo

decorrem approximadamente quatro mezes.
O fructo é dividido em cinco compartimentos;
seu peso varia de trezentos a quinhentos
grammas.

Os grãos, que ãrelle se retira, do tamanho
de pequenas favas, horisontaes, oblongos,
estão alojados em uma polpa butyracea •
constituem o que vulgarmente se denomina
cncáo. A polpa do fructo é agradavel ao
paladar e delia se • faz licores refrescantes.
Logo que os fructos são colhidos, retira-se

d'elles os grãos, que são collocados, em
grandes caixas de madeira, que se cobre com
folhas de bananeira, sobre as quaes põe-se
taboas carregadas de pedras; ahi ficam a
fermentar durante quatro a cinco dias, tendo-
se o cuidado de remexel-os todas as manhãs*
e depois, quando elles adquirem uma côr
avermelhada, secca-se-os ao sol, podendo
então serem vendidos.
Ha varias especies de cacáoeiros; mas todas

produzem grãos tendo as mesmas proprieda
des, servindo, por conseguinte, para a fabri
cação do chocolate: somente sua qualidade
differe um pouco, razão porque, no commer-
cio, ha o uso de mistural-as.

Todas contém umoleo que se torna, natural-
j mente, espesso e que toma então o nome de
manteíf/a de cacào, por causa da sua seme
lhança com a verdadeii*a manteiga, tanto por
sua côr como por sua consistência.
Como esta approxima-se da consistência

do sebo de carneii*o, succede freqüentemente,
nas drogarias, falsilicarem-na misturando-a
com esta ultima substancia, o que se torna
muito difficil distinguir.
A manledja de cacào é um pouco mais

emolliente que a manteiga fresca commum;
razão porque a medicina emprega-a na com
posição de poniadas contra rachaduras dos
seios, queimaduras, etc.; preparando, ainda,
suppositorio.s empregados-contra as hemor-
rhoidas.

Mas o que dá alta importância á cultura do
cacáoeiro e uma immensa extensão ao com-
mercio de seus grãos, é o uso do chocolate»
tão rapidamente vulgarisad,).
Sabe-se que o cacáo, descascado jJela appli-

cação de um calor moderad(j, tornando-se a
casca friavel e sendo separada pela peneira
ou ventilador, ligeiramente torrado, ao modo
do café, é a base do chocolate. Ao torrar-se,
a fava do cacáo adquire, conro o cafe, um
certo odòr, devido á uma intima proporção
d'um principio volátil. E"o aroma que se nota
no chocolate.

Esta bebida, ou ante.s, este alimento, nada
mais é, pois, do que cacáo torrado e depois
triturado tão finamente quanto possivel (por
que disso depende em grande parte sua qua
lidade), e em seguida unido ao assucar para
ser novamente triturado por meio de cjdindros
de ferro; entrando o assucar n'uma proporção
variavel entre 40 e 60

Esta pasta, de que se fazem placas deitan-
do-a em fôrmas, tem o nome de chocolaie de
saúde, sendo bem notável que n'este estado e
sem outra mistura, ella é muito indigesta.
Para obviar a este grave inconveniente e

fazel-a vsupportar por todos os estômagos,
deve-se-lhe misturar algum aroma, tal como a
canella ou a baunilha; mas então o chocolate
toma o nome do aroma que se lhe addicionou.
As propriedades medicamentosas do cho

colate têm sido muito exageradas; entre
tanto, é quasi certo que elle é analeptico e
convém ás pessoas depauperadas ou conva-
lescentes, quando seu estomago puder sup-
portal-o. Em todo caso, é um alimento agra
davel e são, o que já é muito.
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As favas de cacáo são ricas em pricipios nu-
Iritivos. Tiidepeiidentemente d'iima forte dose
dc matéria g-orda, contém substancias azo-
tadas, analogas áalbnmina eá caseina ; theo-
bromina, e compostos de constituição terna-
ria; estes elementos variam necessariamente
de quantidade segundo a procedência.

Eis o resultado do exame de uma amostra de
cacáo, procedente de Trinidad : manteiga,
amido, theobromina, asparagina, albumina,
gomma dando ácido mucico, ácido tartrico
livre e combinado, cellulose solúvel, cinzas e
matérias de natureza indeterminada.
Na América, quando se tratava de uma ex

pedição longínqua, M. Boussingault fazia-o
preparar com 80 partes de cacáo e 20 parles
de assacar, composição representada por ;

oo
,

Mantmp 41
Albnmina m
pliospãato • 3
Outras matérias -iG

lÜO

Era um util supplemento á ração formada
cie carne secca ao ar itnsajn), de biscoutos de
milho ou de bolos de mandioca.
Os mexicanos faziam com o cacáo a pasta

que elles denominavam chocolate, na qual
entrava um pouco de milho.
Até ao 16" século, os viajanles differiram

niuito em suas opiniões sobre o chocolate.
\c<>sta considerava-o como prejudicial. Ao
contrario, Fernando Cortez exagerava-lhe,
talvez, o valor quando pretendia que beben-
do-se uma chicara de chocolate poder-se-hia
caminhar um dia inteiro sem tomar outro ali-
inento.

Fm França, a nova bebida teve partidários
e detractores. É sabido o que disse de
Sevigné em uma carta dirigida á sua filha;
«Quiz acostumar-me com o ciiocolate; tomei-o
ante-hontem para digerir meu jantar, afim de
cear bem, e tomei-o para alimentar-me e para
jejuaraté á tarde; elle produziu todos os
effeitos desejados; eis porque achu-o agra
dável : é porque elle actua segundo a in
tenção ».

O chocolate encerra, sob pequeno volume,
forte proporção de matérias alimenlares.
Htimboldt refere que, coui razão, se diz que

na África o arroz, a gomma e a manteiga do
Shea, ajudam o homem a alravessar os de
sertos. Elle accrescenta que, no Novo-Mundo,
o chocolate e a farinha de milho lhe tornam

accessiveis os platós dos Andes e as vastas
florestas.

Pela associação da albumina, da gordura,
dos congeneres do assucar e pela presença
dos phosphatos, o cacáo assemelha-se em

composição ao leite, o typo. segundo Proust,
de todo o regimen nutritivo.
Chegado a um certo estado de civilisação, o

homem associa, freqüentemente, á sua ali
mentação, plantas que actuam sobre seu orga
nismo ao modo das bebidas fermentadas.
Como o vinho tomado em dose conveniente,
estes alimentos favorecem a digestão, sobre-
excitam a memória, exaltam a imaginação,
e desenvolvem um sentimento de bem estar,
sem que dèm logar a esta reacção incom-
•inoda, muitas vezes determinada pelo abuso
dos licores alcoolicos.

E' um facto curioso que as raças humanas
separadas pelas maiores distancias e jámais
tendo tido, afé então, comnuinicações entre
si, preparavam, com certos vegetaes, bebera-
gens excitantes : o chá ha China, o café na
Arabia, a coca no Perii, o matte no Paraguav
e o cacáo no México, iitilisando ora as folhas,
ora os grãos de plantas cujos generos botâ
nicos não tèin analogia alguma, mas' que,
apezar d esta ditferença de procedência na
tural, exercem uma mesma acção sobre o
systema nervoso e sobre a digestão.
E que ha nesses diversos vegetaes substan

cias possuindo a constituição dos alcalóides e
dotadas de propriedades semelhantes : a ca-
(eína, nas folhas do chá e do matte e no café;
a cocaína, nas folhas da coca ; a theobivniinu
nos grãos do cacáoeiro. Assim o chinez, o
arabe, o peruano, o paraguayo, o inca, o
azteca, etc., estavam sob a influencia d'um
mesmo agente quando i.omavam sua bebida
habitual.

Roch.\ Pinto Júnior
,1., < • , , ^';'ur(ítai*vo íuUtíuocu .ücieilaite Nacional ele A^i-icultui-a Brazileira

Industria pecuaria
A uma consulta feita pela Sociedade Rezen-

ilense de Agricultura ao Sr. l)r. Draenert,
socio honorário da mesma e Director .do
Instituto Zooteclinico de Uberaba, foi respon
dido do seguinte modo :
«Em resposta á vossa consulta, exarada em

otficio de 24 de.Julho ultimo, pedindo parecer
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so;bi-e um Projecio de marcação de gado de
criação de grande porte, apresentado pelos
Srs. Gaspar L. Domingues e José Francisco
Ribeiro de Mendonça, proprieiaiios do privi
legio respectivo, n, 2.134, de 7 de Outubro de
1896. apresento-vos as seguintes considera
ções :

Existe já uma lei de marcação dos cavalios
introduzidos na Republica, decreto n. 1.414,
de 21 de Fevereiro de 1891, regulamentada
pelo decreto n. 390, de Junho de 1891, cpie
traia da introducção e marcação, do registro,
da iuscripção dos produclos nacionaes e do
registro geral {stud-booii). Estas leis Coram por
mim elaboradas. Posleiiormente regulamen
taram, lambem o serviço da Coudelaria Nacio
nal, quero dizer Coudelaria Normal do Para
ná (Regulamento de 25 de Junho de 1892),
que gósa da gai-antia de Juros. E' incontestá
vel que semelhantes leis como são pi-opostas
pelos privilégios são necessaiãas e de grande
alcance para a nossa criação de gado, mas
somente no caso de serem obrigatórias, for
necendo as bases para a estatistica, progresso
ou regresso e mortandade da criação. E' sa
bido que a criação intensiva, de parte nos
estabnlos, faz conseguir lucros maiores; mas
também a extensiva não carece de ser toda
descuidada, inteiramente entregue á natureza
ou ao estado selvagem, expondo-se o gado a
todas as vicissi tuiles e e ven t uai idades do clima
e tempo e até aos animaes ferozíís. Se fo.sse sa
bida exactamente a porcentagem do gado que
aniiLialmenle morre em virtude desla criação
e.viensiva, rotineira, pela secca e falta de mi-
uimo cuidado para os aniníaes femeas recem-
paridas e suas crias, ficariam espantados e
mudariam dé rumo.

Os meios para evitar taiminha mortandade
não tal Iam e pouco a pouco seriam applieados,
logo que houvesse uma estatística do gado!
Ella de anno em anuo nos ensinaria, se houve
progresso ou regresso na industria pastoril, se
a producção indígena é sufficiente ao consumo
do paize qual o numero que annualmente po
derá ser exportado, problemas inleressantes e
importantíssimos para esta especialidade de
nossa industi ia ag! icola e para a economia de
cada Estado da União. Havendo industria pas
toril, ha séculos, no Brazil, dá a pensar, per-
guntando-se; Como e porque a nosísa criação
é Insufíicienle ao nosso conaumol Uma lei
obiágatoria de marcação de todos os animaes
domésticos nos forneceria os dados indispen

sáveis para descobrir as causas dos inales da
industria pastoril. E males desta industria ha
superabundante que demandam remedio ])ara
que possa pro.sperar. Um mal é o inreí-no sec-
co, que pôde sei- superado; um mal lemos nas
rnoleslias eidz-ooíicas, que podem ser curadas
ou antes evitadas; um mal é a falia de criação
ocina nos planaltos que bem e iieno-samenle
se faiVi sentir, logo que houver uma peste bo
vina, como houve ha alguns annos passados
na África, e todos estes males melhor se senti

rá^) e comprehenderão, quando lioin er estatis
tica do gado que facilmenie se fará li. vista da

i marcação obrigatória. Quanto a alguns de-
I  talhes d'es1e projecto in-ivilegiado. obseiao
j  queas marcas fio systema Domingues são uin
I  tantf) c-.nnplicailas e carecem tle algum estudo
I  para sempi-e ter presente a signilicação dos
signaes que representam os algarismos e o
numero de ordem destes, porém querendo
abarcar todos os indivíduos de gado da Repii-

I  blica e cada um com o seu numerf) distinctu,
j  dilficil ou impossível sera maior simplicidade
j  que sei-ia dese.javel. Se cfnnprehenili bem.
;  parece que os privilegiados asseveram que é
I  facil a maiicii-a de combinar esles signaes
para lormoi' os dirersos números »,
combinação dos diversos signaes Ji<J
ferro de.sl.inado a marcar um individuo com
um numero qualquer.
Não tendo recebido o Diário Officiul de 15

de Outubro de 1890, ignoro o modo como
venceram essa difíiculdade technica de pren
der em uma haste de ferro os 16 signaes, no
máximo, que empi egam e de cada um do que
deverá haver .seis exemplares, ao todo —90 a
96 peças de ferro. Além de algumas dispo-
siçíies de somenos importância no projecto
de lei rural pecuaria, parece, porém, indis
pensável estipular o processo apropriado a
seguir no caso da morte de uma rez, iiara a
qual o numero que tinha possa ser applicado
a um outro individuo vivo, processo publico
que se preste a fazer a estatistica da mortan
dade do gado. Esta e outras razões expostas,
todas faliam em favor da obrigatoriedade, não
sei-vindo essa mai-cação somente para ga
rantir a pi-opriedade contra o furto ou ex

travio, mas tarnbem para fazer estatística da
industria pastoril com o fim de reconhecer os

males (pie a aífectam para remedial-os, e,
d'este modo, foment,ar essa industria impor
tai! tissima em um i>aiz de mui pequena popu
lação, como o Brazil, onde constitue e melhor
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coiistiuiirá iiu porvir a inaiiM' lãqiieza, logo
que fòr explorada mais racionalmente do que
nestes temidos que correm e correrão.
Em outro logar já disse : Es])eram pela im-

mi(j^'ação. Que esperem centenas de annos

até que o Brazü tenha uma população tão
densa como a da Allernanha^ Inglaterra e
Bélgica, isto é^SOO a 1.300 milhões de ha
bitantes, em vez de 10 a 18 milhões actual-
mente! Emquanto a população não tiver
attingido pelo monos a quarta parte daquelle
numero o Brazil será um paiz por excellencia
para a indusiria pastoril extensiva. Convém
nunca esquecel-o! A lei dos privilégios fa
culta á União Brazileira adquirir a proprie
dade desta patente n. 2.134 por ser de utili
dade publica e convém fazer essa acquisição
nara diminuir as despezas, que então se tor
narão uma renda dos Estados Unidos do
Brazil.

..tJaWtnBj.-

Yiticiütura e viiiiciiltura

A Sociedade dos Agricultores de França
(Société des Agriculteurs de Frauce) em sua
29" Sessão Geral, ou no seu ultimo Congresso
annual, iniciado no dia 3 de Mai-ço d'este anuo

e findo no dia 11 dc mesmo, adoptou a seguinte
resolução, que, sob a forma de uma conclusão
ou d'uin voto emittido (voeu émis) deveria
ser apresentado ao Governo da Republica :

«Reclamação de medidas repressivas contra

a falsificação de que os productos coloniaes,
e notavelmente o Rhum da Martinica, são
victimas, e bem assim contra a iniroducção
cie vinhos estrangeiros a 10", notoriamente
nnuados (mouillés), provenientes de paizes
em que os vinhos pesam 12° a 13°.»
E' ainda para este ponto que outra pode-

ros^a sociedade franceza, a «Société Nationale
d'Agriculture de France » á pag. 16õ de seu
Boletim mensal, de Março do corrente anno,
chama especialmente, a seu turno, a atlenção
dos pcderes da Republica Franceza.
Raciocinemos um pouco sobre o caso.

O que se deprehende d'essas providencias
reclamadas pelas Sociedades Agrícolas Supe
riores da França—auctoridades competen-
tissimas na matéria—é que «as graduações
minimas que se podem admittir n'ura vinho de
exportação são as de 12° ou 13°, sendo consi
derados como adulterados os de graduação
inferior».

Outra coitclusãn a tirar-se também é que,
foniecendo-se a França de vinhos oriundos
da Hespanha, Portugal, Italia, Grécia, Cabo e
até da Algeria, essas Sociedades Agrícolas,
lavrando semelhantè protesto, têm a firme
convicção de que esses paizes não produzem
vinhos que marquem no alcooinetrograduação
inferior a 12°, pondo de lado os verdes e rer-
dascos, qiie são consumidos nas zonas produ-
ctoras, não só em viriude do seu insupporta-
vel travor, como porque, quando exportados,
seriam considerados falsificados, porquanto,
para não re fermentar em ou desandarem na

viagem, teriam úese.vaguardentados de modo
a se elevarem a 12", da mesma maneira pela
qual os vinhos comrnuns de pasto e, com
muito mais forte razão, os finos, luxuosa
mente rotiUados, tèm de ser aguados para,
baixarem a 10° e, o que é mais grave e stten-
tatorio á hygiene, salicylicados, para, com
essa graduação, não referverem em viagem,
ou em conseqüência de trovoada.
A própria uveira Isabella, entre nós conhe

cida por Manga, vidonho do grupo das La-
bruscas, geralmente mal.sinada por sua reco
nhecida iuojiia em saccharose, produz excel-
lente vinho de mais de 10°, sem travo, nem
fartum raposinho, quando na occasião da cur-
timenta são postos de lado a polpa, que for
nece o excesso de acidez, apellicula e o en-
gaço, que lhe dá o travor e adstriugeucia em
conseqüência da copiosa abundancia de tan-
nino, e, finalmente, as grainhas na qual reside
um oleo essencial volátil de intima qualidade,
que tem obrigada certos empavesados propa-
gandistas pseudo fabricantes de vinhos, a af-
flrmarem que todos os vinhos da Isabella têm
o bouquet vulpino, ern vez de se limitarem a
declarar que os fabricados por elles, ou pelos
mestres, fedem a gambá...
Nota humorística : —Este termo gambá era

empregado pelos taes fabricantes quando
ignoiavam que em portuguez havia o vocá
bulo vulpino que se referia a tudo quanto
dizia respeito ao raposo, e, mais do que isto, o
termo raposinho para levar á nossa pituitaria
a irritante recordação do piloso da
raposa, bichano não menos matreiro do que
outros.

Ora imaginem agora os carissinios leitores
o que seria de mim, que tenho a sombrear-me
a casa, com os viridentes painpanos, umala-
tada, produzindo-me dois mil kilos de uvas
por anno, se cada cacho representasse uma
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gambá. Eu que chego ater (onluras, nauseas
ealé fico siiíf coado quando o guarda nocturno
conáegue matar uma das gambás que, no
tempo da completa maturação, me andam a
surripiar os roxos racimosü O engraçado,
porém, é que elles têm carradas de razão; —
raposa come gallinha; a í/anitíâ também se
alimenta da mesma ave; logo, em vez de
confessarmos supina ignorância da lingua
vernácula, antes traduzamos/'o,'W pov gambá
e, para que ninguém matraque contra a so-
lercia, ponhamos pela imprensa um desem-
penado arauto cornetear:—olá,jarda de
botucodos, saibam vancês todos que o Mestre
descobrio o mel de páo traduzindo fox por
gambá e bem assim dignou-se decretar que
tivesse a pecha de burro quem não aceitasse
a gambaseãção da uva Isabella que tanta
mocinha bonita gostosamente trinca sem
saber que está a comer o arrepiado bicho cujo
fartura lhe provoca engulhos e muitas vezes
vomites! outro tanto, não fazem elles com os

■ nauseabundos Zurrapas, que têm fabricado
com as melhores castas da vUisvinifera, que
possuem nos seus vinhagos ; não, que tolos não
são elles! Preferem preconisar-lhes osfructos
como uvas de mesa do que confessarem que
fabricaram vinho gambá com os seus seleccio-
nados moscateis e malvasias.

Nao, que n essa não cahiam elles, porque
ahi estariam a protestar contra a protervia os
inglezes, emeritos consumidores dos mosca
teis, malvasias e até dos verdadeiros Port-
wines; pois que são elles os cidadãos que
melhor vinho bebem n'este planeta, apezar
de não serem conhecidos na nobre Albiou
os taes hygienicos vinhos mouillés zom qwe
um oenologo, de volta do seu cupridina-
mente azulado vinhedo, cercado de vinha-
tarias, não menos cupricamente azulaja-
ctas, curou a azeduminhenta dyspepsia que
lhe causaram os vinhos que lá bebêra. não
obstante fabricar elle, com a Isabella um
Bairrada, (vinho resultante da mistima de
diversos mostos e excellente quando puro)
que apezar de regular, como persona sua, nãl
prestava para nada por causa do seu a~e
ãume. E' o mesmo que se dissesse que havia
feito marmellada com carangueijos, mas que
apezar regular, nao prestava por indigesta
e aphrodisiaca.
Proseguindo, seja-me licito coutar aos

meus patrícios, que desejam conhecer qual a
videíra que pode produzir um vinho regular

mente vendável e (pie dispense as T-epetidas
fuinigações cupricas e, portanto tóxicas, se
suas uvas não forem cautelosamente lavadas

na occasião da pisa., cuidado este que não é re-
commendado n'um brazilino Manual pratico

de Vilicultura, prefaciante do um careiro es-
tabelecimenío que vende bacellos a quatro
contos de réis o milheii'o, como se bacelleira

fosse ouro rm brilhante ; seJa-me, repito, per-
mittido contar um caso que se passou aqui no
Rio, onde se diz cobras e lagartos contra a uva
Isabella, e onde também se berra esbofada-
mente conira os vinhos falsificados sem sabe

rem os berradores em que consiste a falsifi
cação. Para que não digam que invento, tras
lado para aqui o que diz em sua «Vinha—
Notas Vilicolas e Vinícolas» o Sr. Gabriel
Almeida. vili-vinicuUor plurnilivo, de Ponta
Delgada. Isto foi em 1887.
Diz o illusti'e viticultor iiortuguez, no seu

trabalho muitissimo mais original do que mui
tos que conheço a inculcarem-se como taes :

« Como já escrevemos em 1853, chegou a
esta ilha de São Miguel, entre outras plantas
curiosas, a videira Isabel.

Por esta data reinava nesta ilha o terrível
oidium., que deva.stava completamente as
vinhas — Sobrinho, Verdelho, e outras castas
que produziam abundante vinho
«A videira Isabel não foi acoramettida

pelo nefasto flagello, e os proprietários aço-
rianos, com os melhores desejos de melhora
rem uma tao importante cultura, ligaram a
merecida consideração a esta vide'

« Ultimamente subiu ao maior gráo o en-
thusiasmo pela viticultura e já hoje podemo»
aqui registrai algumas noticias importantes e
que patenteiam a elevada consideração que
ella conseguiu captar.
«Organisou-se uma comrnissão vinícola em

Ponta Delgada, conijjosta de cavalheiros
competentes, a qual, subsidiada pela «Junta
Geral» do districto, mandou vir, com o
intuito de aperfeiçoar e estabelecer um typo
para o vinho de producção da videira Isabel,
um pratico de França.
«Em T'esullado desta apreciada deliberação,

chegou, a 8 de Agosto de 1886, á ilha, Mr.
Alphonse Ghaume, começando no dia 15 de
Setembro os trabalhos de fabricação.

«Antes da vinda do preparador francez,
foram enviada.s amostras do vinho de pro
ducção da uva Isabel deste archipelago para
o Brazil e a Ph-ança.
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« Com referencia ao primeiro paiz, temos
que foi inaugurada uma casa commmercial
eiclusivameiiíe destinada á venda deste pre
dileto, a qual publicou um pequeno folheto
onde se lê o seguinte :

« O vinho Açor—Damos este nome ao vinho
feito do sumo de uva Isabel, cuja cultura é
feita na ilha de São Miguel, uma das maiores
do archipelago dos Açores, etc, etc....
«Como o nosso vinho é de um cheiro

extremamente activo e agradarei e depaladar
delicioso, iiroduzindo um bem estar depois
d

T I

e ingerido no es to mago e como tenha um

resultado em todas as suas apreciações total

mente differente de todos os outros vinhos

até hoje conhecidos, e como elle carecesse
de um nome para recommendar a sua espe
cialidade resolvemos ainda por este motivo
dar-lhe este nome.
«Os nossos amaveis freguezes nos per

doarão alguma falta de modéstia na explicação
franca e sincera sobre o nosso vinho ; elle é
puro sumo de uva ; e tal como vém da ilha,
assim o engarrafamos para não azedar, visto
contei muito pouco álcool, e é por isto que se
torna recominendavel a todas as pessoas que
soíFrem do estomago, o que em geral acontece
em climas tropicaes como o Brazil. Este vinho
tem sido receitado com insistência por illus-
tres clinicos no archipelago dos Açores, e já
alguns médicos no Rio de Janeiro, apreciam
as suas virtudes nas moléstias cujas origens
baseam-se na dyspepsia ; contém grande dose
de tannino, e tem a vantagem de não produzir
dores de cabeça, ainda mesmo fazendo-se
uso abusivo.»
O que faltou dizer foi se nenhum desses

clinicos ecvporimeniou em si, na familia e
nos doentes os seus effeitos lombricoidecidas,
ou se não andou pelas casas de pasto e nos
jantares de oração a perguntar pelo vinho
«Açor», competidor dos Bourgogne, Saint-
Emilion, etc., etc. !
Convém notar que esse vinho, sendo tinto,

era fabricado com a presença, no balseiro, da
polpa e da pellicula extremamente acidas,
portanto, para que elle fosse, como foi,
acceito pelo paladar de médicos brazileiros, é
porque esse azedume e a pobreza alcoólica
eram corrigidos com o assucar de beterraba,
ou com o de canna, senão com glucose de ba
tatas invertida, que, certo soi-discint vinicul-
tor uosfio recommenda para o vinho da Cyu- *
thiana, sem comtudo incorrer na ai^o-ravante

da addição das duas partes de agua do pote
que o supra citado Manualista Prati!ol^

ae Ultima hora que, ha annos atraz fez
c,nl,o„e,a„te guerra aos vinhos feitos com

<XTa,'r:sm:
uvas haviam nerdidn ^
aconselhar que encb!,

ÍSEÈbSH
Quem nao sabe fabricar vinhos, ou os anda

â  'io" -.«"er
0 mesmo' nu^^^ acontecero mesmo que succedeu a um Venerando
Mestre, que no tempo do império, recom-
mendou pela-Proymcto de S.Pawfó a portentosa descoberta de um obediente e gylan-
doloso discípulo, que, depois de o chamar
mil cousas e emineutissimo mestre, lhe parti

X. P. T. O. London dos vinhos, niío esmagando
uvas maduras, mas sim as verdes iTcon

Í te l^ras ^^«^harina, juntando âu^Li, d&sucar cominum e, afinal cascas '

'T Nesse tempo
mais do o, " ""'""««o Omità, quanto
H òuo tuõo f " 7 "y""'-»"'» quo é meu,ja que tudo e invençho entre nós.

tairto^^^'^'^'^ ^ ''■'^cca fria; não admira, entre-0 tal' vhlLl^m con\?r 2'dfcausa da grande dose de tannhw^^loisj^om
tenht muitLünàlloim^^^ ^i"ho,
quando por acaso tenha , "
um certo doutrinário r Polemicar comnas ouviu cantar o o,ii « se^
não é de espanto,- °
antes de n^g . imaginava elle,
força embriao-xa^T
mente uma de,- -i vinhos" era simples-
alcool natural e Z 1 g'-<iduaçao de

® "ão õe muitas outras cousitas
p  MX-eoSeu noss» occasiao.

o, ^'^iiiiuar, direi que tudo isto se dá'xii le nos, porque certos brazileiros, falhos
( e patriotismo, julgam que nós outros somos
uma cafila de beocios, a quem elles podem
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com muitos preconicios impingir para a cura
das dyspepsias certos vinhos portuguezes,
brancos, de peso alcoolico inferior a in ,
sem considerarem que esses vinhos, sendo
brancos com pretensões a competi! em com
os do Rheno, os de Sauterne, de Bucellas,
etc etc. não podiam ter essa graduaçao
semVerem mouiUés, isto é MyUmaos, por-
Lto precisando., para a sua conservação,
do ácido saiycilico, ou outros quaesquer

.  nne por não estarem contra

os labosolorics de analjjse
Lm despercebidas como camarao por

a,a. que tacilme.ue serão desco-
Ter òs"logo que eu publique quaes es reaotivosbertos 'Ofc para achar o gato.e,-ào
por mirn e I ° j o yalor que tem a
mesmo vinicultores que bebem
opinião g assucar.
vinho de 10 poderá emittir opinião

.  de^charcos, mas quanto a vinhos vacle
retro! ^^onio de Sebpa Pinto

Eogttnbeiro Civil
■Mpmbro do Conselho Superior

d sociedade Nacional de Agricultura Itrazileira

Os tuberculos syinbioticos
i

o rhysobiüJI legpminosacrum
tempo que em uma hybrida]Síão ha '""gg^do-agronomos, na qual se

reunião de ^ ^dor O n™ lonte cathedratico
achava (P''° dhiroa escola superior de meu
de Botanica modo descommunal
paiz, fui '\dfjrmado em um artigo de propa-
por t®'" que « os tuberculos ou
gaiida pi,,ticos, que apparecem nas rai-
nodiilo® =^y ^ jgguminosas, eram de natureza
zes de cer a ^ cogumelo que assimila ovegetal. " ^^gphera e o armazena para ser-
azoto da a orgânico, pela successiva
vir, conio substancias orgânicas em

e nitrico, que, em combi-
acidos bases caleareas, potassa, etc.,
ijação com solúveis destiuado.s á pro-
coiistih'®"^^^gj.ioj. de colheitas baseadas no
ducção leguminosas como estrume
eiiipreê®
verde »• opositalmente, como costumo fa-

Deixei pr torrente de lama para que
zev, P^^^^^nlasse e dei tempo a que os seus

salpicos seccassem, afim de pas.sar-lhes a
escova opportiiiiamente. ^

Agora que .já mostrei nao tazer o mínimo
caso de taes diat.dbes, para a instrucção seria
e honesta dos leitores do Boletim da Socie
dade Nacional de Agricultura Brazileira, utU
e fecunda instituição que tenho a honra de
diriuir como presidente, coiitenlo-me em
trasladar par^a as suas columnas alguns
simples trechos do instgne livro Elements
of Agriculture, publicado pelo agronomo
W. PYeam, sob a autoridade superior e insus
peita da Royal Agricultural Society of England
(ô" edição, 26° milheiro de exemplares), qn®
a isso se refere e que deixo ao alvitre dos
leitores o confrontarem com o que eu publi
quei no n. 6 ii'A Lavoura, em 1897, e com o
que foi publicado pelo tal agrupamento, que
pretendeu desmentir-me, no Jornal cio Com-
mercio, em 1898.

Apenas, chemin faisant, recommendo ã
profunda sapiência do dito lente cathedratico
de Botanica.

Na pagina 131 apresenta o Elements of
Agriculture o Lotus corniculatus—um tri-
folio —com as suas raizes e os seus nodulos
symbíoticos e abi diz «nodulos das raizes
por meio dos quaes a planta (o trifolio)
nitrogeno (azoto) do ar. »

Á pagina 132 diz o mesmo livro ; « Examiii^®
suas raizes pelos nodulos (flg. 61 N) que con
têm o micro-organismo que produz a assimi
lação do nitrogeno (azoto) livre, por certas
leguminosas. »

Á pagina 311, tratando no capitulo dos
fungi ou cor7M?neto5,—parasitas das plantas
de cultura,—diz esse tratado : «Ao lado dos
fungus parasiticos e saprophyticos, lia um
terceiro grupo de organismos, cuja presença
é beneflca ás plantas em que se hospedam.
« Em taes casos, a planta verde e o fungus
upparecem como tendo juntos uma vida com-
nuim para seu mutuo beneflcio, e éapplicado
para os phenomenos dessa natureza o termo
symbiosis (do Grego — vida conjuncta). »

«Certas plantas são assim associadas com
um fungus symMotico, cujo mycelium cobre
as suas raizes e obtém alimento para estas,
extrahido do sólo. »

« De novo o organismo que produz o nodulo
(pagina 132) sobre as raizes das plantas legu
minosas, acha-se activamente empenhado em
obter o nitrogeno (azoto) para o uso dessas
plantas. »
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Os fuiigus, de que trata o Elements of
Agriculture, são exactanieiite... cogumelos,

« uma das formas mais commuiis dos fungi

é o cogumelo, » diz esse tratado no capitulo
dos fungiis á pagina 292, — « cogumelos que
se manifestam naturalmeiíte sobi-e mateiaas

orgânicas em decomposição», ele.
Á pagina 256 lé-se : « Os (l evos armazenam

em suas raizes e hastes uma grande quanti
dade de ingredientes alimenticios, especial
mente azoto e potassa, que estão promptos
l^ara o uso da cultura do trigo.

«Esses e outros ingredientes são extrahidos,
em parte, do ar pelas-follias largas e noduLos
das raizes (flg. 61) dos trevos, e, em parte,
do sólo por meio de suas raízes profundas,
que são capazes de enterrar-se verticalmente
na terra por algumas jardas».
«Ha arvores, além das legumiuosas ai'bus-

tivas ou herbaceas, que tem ás suas raizes
associadas aos fuugus symbioticos, como os da
família ou ordem das Gopuliferas (Beech,
Hornbeam, Oak and Hozel)»
Também lemos no «Álbum Agrícola» (pag.

32). q"® tanto íllustra os lavradores e escolas
riiraes da Republica Franceza, as seguintes
linhas :

^^Assimilação ão azoto do ar pelas legu-

^linosas-—As leguminosas têm a faculdade
de haurir no ar do sólo o azoto elementar que
lhes é necessário jsam a formação de seus
fecidos, mas, essa propriedade não se mani
festa senão quando as raizes das plantas são
jyuarnecidas de nodosidades (nós ou protube-
rancías) cheias de bactérias.

«Além disso tem-se reconhecido que as le-
uniínosas, trazendo ao sólo o azoto tirado

da' atmosphera, enriqueciam a terra em
matéria azotada. Essas observações justifl-

0 nome de plantas melhorantes, ha
mu™ o tempo dado ás leguminosas. >, ,
Ora as bactérias tanto podem ser vegetaes

segundo muitas autoridades
como animaes,

— e nós as acceitaroos como simples micro
organismos, de preferencia vegetal.
«As hacterias são, segundo a maioria dos

investigadores, e entre elles —o autor do
Allmm Agrícola,—nm grupo de cryptogamos
de uma extrema pequenez, achaiido-se em
abundancia no sólo. Certas bactérias, diz elle,
penetrando no interior das cellulas das raizes
das plantas leguminosas, ahi determinam
pequenas intumescencias tuberculosas, cha
madas fubcrculos raãicularcs, que dão á

planta a faculdade de assimilar o azoto ele-
menlar do ar».

Agora, unhas e dentes contra (.s Elements

of Agriculture e contra o Álbum Agrícola,
isto é, contra o agronomo W. Pb-eani e o agro-
nomo D. Zola,— ou contra a Sociedade Real de

.•Vgricultiira de Inglaterra, a Sociedade Na
cional de Agricultura de Frauça e a Escola
Nacional de Agricultura de Grignon, onde é
D. Zola um dos mais eminentes professores.

I)R. Ennes de Soüza.

O pão de milho
Tratando da panificação do milho, como

succedaneo do trigo, o humanitário medico
Dr. José Lourenço, Director do Sanatório
em Cascadura, dirigiu ao Dr. Ennes de Souza,
presidente da Sociedade Nacional de Agri
cultura Brazileira, a seguinte carta ;

Capital Federal, 6 de Junho de 1898.
Illm. Sr. Dr. Ennes de Souza.

Havendo V. S. recorrido á imprensa, em 28
de Abril ultimo, para aconselhar aos uacio-
naes a empregarem o milho na alimentação
como meio de attenuar a imminente crise da
carestia do trigo, permitta-me adduzir algu
mas considerações em subsidio do seu patrió
tico intento.

Vivos applausos merece a iniciativa da
Sociedade Nacional de Agricultura Brazileira
activando a realisação de medidas que en
tendem directamente, intimamente, com a
prosperidade do Brazil.
Uma d ellas é o conselho de recorrer ao

milho como succedaneo do trigo, cuja penúria
Já sentimos na crescente reducção do grão,
evidenciando o nosso atrazo na carência de
meios de obter de um sólo dos mais produ-
c u os o mundo ao menos o sufficiente para
0 nosso sustento.

1  ®^®losivamente á mercê das even-ua 1 a es e de todas as contiu gencias, inlus
et extra. ^

A substituição, quando possivel, do trigo
pe o milho, não constituindo aliás o melhor
meio de occorrer ás necessidades do nosso
organismo, representa em todo caso notável
aperteiçoamento na alimentação publica^
principalmente se, em vez de medida extraor
dinária, occnsional, contra a carestia do trigo,



Soe ÍÉ DA DÊ NACIONAL DE AGRICULTURA BRAZILEIRa

penetrar nos hábitos da população para
melhoràr-lhe o regímen alimentar.
Não é de hoje, cabe-me pondei-ar, que me

preoccupa a deficiência da alimentação da
maioria de nossos compatriotas, mormente
das classes menos favorecidas ou do interior,

deficiência pi-oveniente da pobreza do prin-
cij^al leculento, geralmente usado — a farinha
de mandioca.

No meu livro A morféa no Brazil, publica
do em 1882, encontrará V. S. da pagina 302 em
diante, confirmada a minha asserção.
Foi a piãmeira opportunidade que tive para

censurar a alimentação depauperante, incapaz
de promover a formação dos tecidos, preparar
o vigor corporeo e favorecer o trabalho
que é a expressão ou o producto da força
como esta é a conversão do calor intra-orga-
nico.

Na farinha de mandioca ha, é certo, prin-
cipios hydi'o—carbonados, mas faltam-lhe
os azotados—que devem concorier, em certa
proporção, no alimento para que este preste
ao nosso corpo o necessário beneficio, que é
fazel-o funccionar e ao mesmo tempo rein
tegrai-o.

« O musculo, disse o grande physiologista
Claude Bernard, é uma machina que se gasta
e refaz a cada momento. »
Para que as duas operações inversas se

realisem sem damno ou perigo para o homem,
é necessário occorrer a ambas com os meios
apropriados que o alimento reúne ou deve
reunir.

Do processo complexo da nutrição e do
valor intrínseco dos alimentos eis a concepção
mais elementar, única que tem cabimento
nestas linhas.
Póde-se usar da farinha de mandioca sup-

prindo a insufficiencia da sua composição ou a
sua pobreza com os alimentos azotados.
Exactamente ; mas isso não traz vantagem

mas pnus ao proletário, cuja situação se pro
cura melhorar.

Para as citadas paginas do meu trabalho,
verá V. S., transplantei o conceituoso alvitre
de Martins, mandando addicionar o farello,
reduzido a pó fino, de tiigo á farinha de man
dioca.

«Não posso, diz; elle, senão aconselhar in
stantemente que se tentem taes ensaios. Uma
razão poderosa move-me a isso ; é que a força
nutritiva do alimento mais geral e mais ordi
nário merece ser augnienfada.»

Referindo-se á necessidade de ensaiar o
fabrico do pão de mandioca, accrescenta :
«Mas sempre merece ser recommendado poi
um amigo do Brazil ».
Sob a denominação de conaque se usa nas

Antilhas, segundo infoinnou o Dr. M. A. de
Macedo, em carta dirigida em 17 de Março de
1868 a Henrique Laemmert, do pão fabricado
com a fécula da mandioca e a farinha de tiâgo,
sendo essa combinação ou esse pão também
aconselhado iior Payen, consultado pelo mi
nistro da marinha de França, para os conde-
mnados ás penitenciárias da Goyanna.
Occupando-se das espjecies de mandioca, o

Dr. Macedo faz sobresair as qualidades da
mani]qeba um prodígio da providencia—, diz
elle, pela resistência á secca, conservação no
sólo e qualidades nutritivas.
Convencido e quem não se convencerá? — da

utilidade da jidéa de Martins, na qualidade de
«amigo do Brazil », sustentei então a necessi
dade de oíferecer á população o « pão de Mar-
tius» que melhoraria consideravelmente as
condições physicas e até sociaes dos brazilei-
ros. Importaria, com eíieito, assegurar ao nosso
principal feculento~a farinha de mandioca—
os principios azotados, que lhe faltam quusi
completamente, «satisfazendo, diz Claude
Bernard, a necessidade que temos d®
mentos carbonados e albuminoides; sim, hut
trindo-nos dos nossos tecidos, devemos —é
claro, nos alimentar de substancias que os
possam reparar completamente, para o que
não bastam os hydro-carbonados «.
Para isso nenhum feculento vale o trigo,

porque a sua composição é a que mais se
approxima da do nosso sangue, feculento com
parado por Motard ao «leite solidificado».
E a esta graminea providencial que se pode

chamar « sol armazenado », na feliz expressão
do professor Bouchard, porque representa na
verdade o « poder latente que suscita todas as
acções orgânicas, — o poder da irradiação so
lar ».

Melhor comprehendendo as nossas circum-
stancias, modifiquei a opinião, ao menos
actualmeate, quanto ao aproveitamento da
farinha de mandioca mistui-ada com outra
farinha ; e por isso, igualmente preoccupado,
como a principio disse, apresentei á Academia
Nacional de Medicina, na sessão de 10 de
Novembro de 1892, uma communicação, que
dizia : « Reflectindo melhor, convenci-me da
difflculdade do conselho (de Martius) attenta
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á falia lie li-igo no interior» onde é excdusivo
o uso da farinha de aTandioca, e mais neces
sário (orna-se melhorar a alimeníação.
Se pudéssemos substituir por toda a parte

a farinha de mandioca pela de trigo, muito
lucraria a alimentação publica; isso, porém,
só com o tempo e o progresso poderá dar-se;
por emquanto parece mais razoavel collocar
ao alcance de todos o meio transitório da
mistura de farinhas, max4me no interior do
Brazil, para ser usada st)b a fói-ma de um
producto liopular, facilmente obtido e prepa
rado.

Para isso parece mais commodo e seguro
propagar a preparação de um alimento com
posto de mandioca e milho, visto serem sub
stancias que se encontram reunidas em todo o
Brazil-

preste sentido, jirocedendo a ensaios, con-
g0gui preparar em casa um bôlo, imitando a
brôa portugueza, composto de partes iguaes
ou deus terços de fuhà de milho e um de
farinha de mandioca.
O producto é bom, saboroso, podendo ser

vir para tomai-se com café ou Cíim alinientcs
solidos nas refeições ordinárias ; offerecendo
a vantagem de conservar-se fresco durante
alguns dias, o que permitte preparal-o em
maior escala, como faz-se em Portugal.»
Terminei a communicação, propondo que a

Academia solicitasse do ministro do Interior
a analyse quantitativa e qualitativa das fari
nhas de mandioca.

Posto que essas farinhas já houvessem sido
examinadas (conheço duas analj^ses), julguei
todavia conveniente ao rneu intento saber
qual a porcentagem em hydro-carbonados e
azotados das que actualmente consumimos,
afim de determinar precisamente o valor ali-
menticio do novo producto — brôa ou pão
brazileiro —, mistura de fubá de milho e
farinha de mandioca.

Meu plano era, com a amdj^se, fundamentar
perante a Academia um projecto duplo, con
cernente á melhoria da alimentação publica
e á educação physica, consorciando as duas
medidas basicas para a formação, o desenvol
vimento e o progresso de uma nacionali
dade, consoante os attributos physicos e men-
taes.

Os brasileiros imploram ou carecem dessa
refói ma ou desse aperfeiçoamento, como dC'
agua para beber, de ar para respirar, poi"que>
como iam, não podem ir peior.

Se não se con.solidar a, base de no.«sa nacio

nalidade, isto é, se não se cuidar da alimen
tação publica e da educação phjí^sica, ai do
futuro.

Eu devia contar com franca adliesão, apoio
e força moral da Academia Nacional de Medi
cina, sempre inieressada esolicitaeiu estudar
e promover as medidas concernentes ao bem

estar da população.
O resultado, porém, da analyse, pedida em

1S92 e executada no Laboratoi-io Nacional de
Analyses, só foi obtido quatro annos depois,
em 1896, tal, além de outras razões, a accu-
mulação que ha de exames de generos en
viados pela-Alfândega, tudo preterindo.
Recebi-o quando por circunistancias inde

pendentes e superiores á minha vontade não
podia agitar as duas questões, a que referi-
me, no seio da Academia, não obstando que
outros o façam ali ou algures.
A analyse, que versou sobre farinhas de

diversas procedências, por mim obtidas no
mercado, deu o seguinte resultado :

Era 100 grammas Hydro-carbonailos Azolados

Farinha de Suruhy (!''qualidade)... 72.370 0,1S0
—  de Magó (a" idem) 74.504 0,189
—  de .Santa Catliarina (1° idem) 58,849 0,187
—  de Santa Catharina (2° ideni) 61,110 0,134
—  de Porto Alegre (1" idem). 71,412 0,183
— d'agua do Maranhão (2» idem) 61,951 0,180

A analyse revelou apenas traços de sub
stancias gordurosas. O azoto total foi dosado
pelo escrupuloso e proficiente Dr. Borges da
Costa, Director do Laboratório.

Para melhor apreciar o valor dessas cifras,
reproduzirei aqui a c-nnposição de outros fe-
culentos, conforme publiquei a fls. 304 e 305
d'M mor])liéa no Brazil :

Era 100 grammas Hydro-carbsnados izotadoi
Trigo (duro) 64,5 17 3
Aveia 50,8 hq
Cevada 7919 ^^'gg
Centeio.. 74(4

8n'6 133
90,45 7(55

Eis a analyse das mandiocas, constante da
monographia Milho e mandioca, do Dr. Pe-
ckolt:

^  Em 100 grararaas Hydro-carbonados Azolados

17,195 0,714Mata fome gg g^g g ggg
Saracura.... ggg^
Morandy ggg^

33,700 0,570Branca ou doce 59 597 gggg
31,927 0,560

Comparada esta analj^se com a do Labora
tório Nacional de Analyses, nota-se diffé-
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rciiça, prov.-ivelmeiile aüfibiiivel :í finalidade
da mandioca, ao terreno, etc., subsistindo nos
dons exames a pobreza-—para não dizer misé
ria—da mandioca em principies azotados.
Lamento não conhecer a cuinposição ele

mentar da manipéha, recommendada, como

vimos, pelo Dr. Macedo.
A importância de um fecuiento, não fal-

lando na digestibilidade, não se afere pela
dotação de principios hjMro-cai^bonados ; se

assim não fosse, o arroz valeria muito mais

do que o trigo, o que é um contrasenso em
bromatologia; afere-^e, sim, pela porcen
tagem em hydro-cai'bonados e azí)tados, cor
respondendo ás necessidades das materias da
nutrição.
Nossa farinha, que aliás não é das mais fa

vorecidas em hydro-carbouados, havendo até
especies de mandioca sem qualidades nutri
tivas, é de todas as substancias alimentares,
sem excepção da batata—indevidamente cha
mada ingleza, a mais desprovida de princi
pies azotados, constituindo por isso um ali
mento deficientissimo. quasi miserável.
Pois bem; é esse o fecuiento da maioria dos

brazileiros, e com esse miserável alimento se
criam innumeros meninos nascidos no Brazil !
Repito ; o ideal do fecuiento para nós seria

o trigo, que um dia fará a base da alimentação
publica, quando melhor se, comprehender o
valor dos alimentos e a necessidade de pro-
porcional-os ás funcções orgânicas, represen
tadas pela producção da força e pela repara
ção simultânea das perdas.
Não se podendo por emquanto realisar este

ideal, procure-se ao menos melhorar a ali
mentação por outros meios ao alcance de
todos, encontrados no menor recanto do paiz,

a, associação da farinha de milho á farinha

de mandioca.
Pelo producto que a esta acompanha ajui

zará V. S. da exequibilidade da idéa e da faci
lidade de execulal-a.
Eu não acoroçoaria neste clima o uso do

milho puro, a meu ver inconveniente; tam
bém não discutirei a panificação do milho, sob
opresupposto de ser a «brôaou pão brazi-
leiro » facilmente preparado, póde-se dizer,
em cada casa.

Outra vantagem offerece a combinação das
farinhas de milho e mandioca, e vém a ser o
preparo do angú, de prompta ou immediata
execução, para alimento por exemplo
dos meninos.

Em falta da biaja prcmpla, o angú açode á
solicitude materna.

Bem haja a Sociedade Nacional de Agricul
tura Bimzileira, assumindo a propaganda d'este
assumpto, o mais impoi-tanfe dos que me
recem nossa attenção, e melhor ainda se
pas.sar da idéa ao facto, do conselho a pratica.
Para isso entendo que se deve constituir a

casa de pasto, de accordo com estas idéas, de
preferencia nos pontos preferidos pelas clas
ses operadas, conforme intentei quando ha
annos fui convidado para uma associação que
se propunha melhorar as condições do povo,
conforme o plano ou programma publicado
no Jornal cio Commercio por este operoso
collega.

Eis, preclaro cidadão, como penso a respeito
da modificação a introduzir na alimentação
publica.
Que a Sociedade Nacional de Agricultura

Brazileira não arrefeça; que leve por diante
o seu utilissimo pensamento e seja devida
mente auxiliada por todos os que sentirem as
vibrações do patriotismo, e um, senão o maior
beneficio se originará d'ahi para a população.
Consiga ella esse rícszffcradwn, que um dia

certamente apparecerá quem, relativamente a
educação physica, inteiramente ignorada ou
menospresada entre nós, se proponha a des
empenhar no Brazil o papel do coronel Doch
na Bélgica.

Aceitai a sincera expressão de meu apreço
e admiração.

Dr. José Lourenço.

EXPEDTENTE

Sociedade Nacional de Agricultura Brazileira

Acta da sessão de a de Abril de 1898. — As 3 horas
6 20 minutos da tarde, presentes os cidadãos : Dr.
Ennes de Souza, presidente. Rocha Pinto Júnior,
secretario interino. Augusto Amazonas, Rodrigues
Vieira, Zeferino Lemos, Manuel Silva, David Gon
çalves, Ribeiro Bernardes, Gustavo Lessa, Silverio
Castanon, Moura Júnior, Drs. Julianeti Cabral,

Frank Naegcli, Fernandes da Cunha, Taciano
Accioli, Asteiio Jobim e Cândido do Amaral, mem
bros do Conselho Superior, com assistência dos
socios : Pegado Cortez, Araújo Lima, Cavalcanti
Albuquerque, Manoel Motta, Jarbas Teixeira e
Aílonso de Albuquerque, o cidadão Dr. Presidente
abriu a sessão.
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Foi lida e unanimemente approvada a acta da
sessão precedente.
Foram unanimemente approvadas as seguintes

propostas para socio : Rodolplio Marques de Oliveira,
residente nesta Capital; Augusto de Mattos Marcial,
proprietário, residente á rua Ceará n. á ; Joaquim
Maria, agricultor, residente á rua D. Adelaide
n. ao A ; Armando Vieira Fontes, guarda-livros,
á rua Nova do Ouvidor n. 29 : Felippe Nery Pereira
de Andrada Júnior, professor, residente á rua do
Senador Eusebio n. 36: João Antonio Hassel,
lavrador c jornalista em Miracema íEstado do
Rio ); conego José Venerando da Graça, professor,
residente á rua Senador Eusebio n. 60.
O cidadão Dr. Presidente congratula-se com a

Sociedade pela admissão, em seu seio, do distincto
educador conego Venerando e do jornalista e lavra
dor em Miracema, Sr. João Hassel, presentes á
sessao.

O cidadão João Hassel, agradecendo, invoca o
auxilio da Sociedade para que se torne uma reali
dade a creação, proposta, de uma escola agrono-
luica em Miracema, creação essa que se acba depen
dente da regulamentação de lei já decretada pelo
Governo do Estado do Rio : prometlendo o cidadão
Dr. Presidente, em nome da Sociedade, interessar-se
por esta questão.
O cidadão Dr. Presidente communica :
I" Que recebeu do socio correspondente, o dis-

tjncto creador argentino Sr. E. Cernofsky, uma
collecção de sementes de ferragens, que serão dis-
tribuidas para serem experimentadas pelos interes
sados ;

a° Que acha oílicialmente funccionando,
desde o dia i do corrente, a estação meteorológica
da Sociedade, a cargo do socio David Gonçalves.

Sobre este ultimo assumpto, o Dr. Cândido do
Amaral refere-se á organisação, projectada, de pe-

ostacões meteorológicas nas escolas publicasquenas esi^v

do Districto Federal. . . . . .
Finalmente, o cidadao Secretario interino propoe

que seja inserido na acta um voto de profundo pezar
e que se levante a sessão em homenagem ao recente
fallecimento do distincto membro do Conselho Su
perior, Dr. Luiz de Castilhos, a quem a Sociedade
deve ãssignalados serviços desde sua fundação ;
o que sendo unanimemente approvado, levantou-se
a sessão ás 4 horas e 5 minutos da tarde.

Acta da sessão de 9 de Abril de 1898. —Às 3
horas e 5 minutos da tarde, presentes os cidadãos :
Dr. Ennes de Souza, presidente. Rocha Pinto Jú
nior, secretario interino, Drs. Taciano Accioli,

Fernandes da Cunha, Frank Naegeli, Cândido da
Amaral e Otlo Drude, professores Rodrigues Vieira
e Zeferino Lemos, Mililão de Sant'Anna, Guedes

de Azevedo, Manuel Silva, Moura Júnior, capitão
Lúcio Esteves, Emilio Villon, Ernesto Costa, David
Gonçalves, Conrado Niemeycr, Gustavo Lessa,
Marçal Pacheco e Silverio Castanon, membros do

Conselho Superior, com a assistência dos socios *
Emilio Cernoísky, membro correspondente na Re
publica Argentina, Hoslilio Novaes, Pegado Corlez,
Jarbas leixeira, Manuel Mofta, Guilherme Stoffel e
AÍTonso Albuquerque, o cidadão Dr. Presidente
abriu a sessão.

Foi lida e approvada unanimemente a acta da
sessão anterior.

horam approvadas as propostas, para socio, dos
cidadãos ; Joaquim Alves Torres, lavrador no
Manhuassú, residente á çua S. Francisco Xavier
n. 20; Jose Accioli Monteiro, residente á rua
Gonçalves Dias n. 81.
O cidadão Dr. Presidente congratula-se com a

Sociedade pela presença do distincto creador argen
tino e membro correspondente da mesma Sociedade,
Sr. Emilio Cernofsky.
A convite do Dr. Taciano Accioli, o Sr. Cernofsky

expõe clara e praticamente os processos adoptados
para a creação de gado na Republica Argentina,
com a organisação methodica dos campos de pas
tagem ; processos esses que desejaria ver empregados
no Brazil, onde existem recursos de toda ordem
para o franco desenvolvimento da
zootechnia.

Por proposta, ainda, do Dr. Taciano, resolveu-se
agradecer a importante exposição feita pelo Sr.
Cernofsky, que prometteu ser mais minucioso em
conferência que opportunamente realisará.
Q Dr. Cândido do Amaral refere-se á existência

de terrenos salitrados e com muitas conchas em
Guaratiha e no littoral de Sepetiba.
O cidadão David Gonçalves apresenta o primeiro

boletim semanal da Secção Meteorológica.
O cidadão Marçal Pacheco communica haver re

cebido videiras européas das variedades : Tinta
miucro. Ferrai, João Saníaleino, Barreie de clérigo,
Trincadeira, Viagalnos, Olho de parvo, Moscaíel,
Arinía, Viva periquiia, Bual e Bastardo, e bem assim
figueiras brancas do Algarve, estando todas em per
feito desenvolvimento ; promettendo reinetter se
mentes de fructos para distribuição.
O cidadão Dr. Presidente trata da utilidade da

cultura, em larga escala, do « sorgho » ; e faz votos,
no que é correspondido por todos os membros
presentes, pela feliz viagem do socio Luiz Gonzaga
de Araújo Lima, que segue, como representante da

agricultura
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Sociedade, para o Estado do Rio Grande do Norte.
Encerrou-se a sessão ás k horas e ao minutos da

tarde.

Acta da sessão de 16 de Abril de i8g8. — A's 3
horas e i5 minutos da tarde, reunidos os cidadãos :

Dr. Ennes de Souza, presidente, Roclia Pinto Jú
nior, secretario interiiio, Fernandes da Cuniia,
Augusto Amazonas, Manuel Silva, Frank Naegcli,
Zeferino Lemos, Oito Drude, Julianeli Cabral,

Thomé Rodrigues, Cândido do Amaral, Rarros
Vasconcellos, Taciano Accioli, Rodrigues Vieira,

David Gonçalves, Ribeiro Bcrnardes, Marçal Pa
checo, Gustavo Lessa, Ilenri Ladvocat. Moura Jú
nior, Praxedes Medella, Conrado Nicmeyer e Ma
nuel Lara, membros do Conselho Superior, com a
assistência dos socios Pegado Cortez, AÍTonso Albu-

Manuel Motta e Jaihas Teixeira, o cida

dão Dr. Presidente abriu a sessão.

Foi lida e unanimemente aapprovada acta da
sessão precedente.

Foram unanimemente approvadas as seguintes
propostas para socios : Dr. Francisco de Abreu e
Lima Júnior, engenheiro civil, residente á rua 2Z1 de
Maio n. 65 A, estação do Rocha ; Dr. Manuel da
Silva Oliveira, engenheiro civil, residente a rua
Goyazn. t6o; Dr. Júlio Furtado, medico, residente
á praia do Flamengo n. 38; capitão Francisco Justino
de Almeida, lavrador, residente cm Marangá
(Jacarépaguá) ; Francisco das Chagas Pereira de
Oliveira, professor, residente em Jacarépaguá ;
Dr Raul do Nascimento Guedes, engenheiro civil,
residenteá rua de S. Pedro n. 3i5; Adalberto Octa-
viano Arthur de Siqueira Amazonas, professor,
residente á praça Marechal Deodoron. 19 ; José
Augusto Teixeira, negociante, residenteá rua do
Hospicio n. i33 ; José Briani, negociante e artista,
residente á rua da Assembléa n. 56; Oscar de Si
queira Amazonas, funccionario publico, residente á
rua Ilapirú n. 3o ; Bento Barroso Pereira, lavrador
em Guaratiba.
O cidadão Dr. Presidente commumca a Sociedade

que o honrado intendente Dr. Alfredo Maggioli
apresentou á Intcndencia Municipal um projccto de
leicreando o «Monte de Soccorro Municipal»,
propondo nesse projecto que, a principio metade e
mais tarde todos os lucros dessa instituição, sejam
confiados á nossa Sociedade para facilitar, por meio
de empréstimos aos pequenos lavradores do Dis-
tricto Federal, a acquisição de terras para as suas

™Sobre o assumpto faliam o cidadão Dr. Presi
dente e os membros do Conselho Superior: Medella,
Marçal, Amazonas, Vasconcellos, Bernardcs, Ta

ciano, Lara e Niemeyer, propondo este um voto de
louvor ao Dr. Maggioli jKila distincção o prova de
alta confiança conferida á Sociedade.

Para tratar dos assumptos referentes ao projccto,
confercnciando com o Dr. Maggioli, foi nomeada
uma commissão composta dos cidadãos : Dr. Presi
dente, Medella, Marçal Pacheco, Di's. Fernandes
da Cunha e Manuel Lara.

Foi cguahnente designada uma commissão com
posta dos cidadãos : l)rs. Presidente, Taciano Ac
cioli e Ribeiro Bcrnardes, para assistirá inauguração
da exposição de carros fabricados pela Companhia
Edificadora, accedendo assim ao gentil convite de
sua digna Directoria.
O cidadão David Gonçalves apresenta o segundo

boletim da Secção Meteorológica.
Nada mais havendo a tratar, encerra-se a sessão

ás 4 horas e 4o minutos da tarde.

Acta da sessão de 23 de Abril de 1898.— Ás 3 '/s
horas da tarde, presentes os cidadãos : Dr. Ennes
de Souza, presidente, Rocha Pinto Júnior, secretario
interino, Drs. Fernandes da Cunha, Frank Nacgeli,
Juliancti Cabral, Cândido do Amaral e Taciano
Accioli; professores Barros Vasconcellos, Zeferino
Lemos, Siqueira Amazonas e Rodrigues Vieira;
Ribeiro Bcrnardes, Guedes de Azevedo, Moura
Júnior, David Gonçalves e Ernilio Villon, membros
do Conselho Superior, com a assistência dos sor
cios Pegado Cortez, Affonso Albuquerque, Manuel
Moita, Jarbas Teixeira, Valle Miranda, Domin
gos Barros e Dr. Abreu Lima Júnior, o cidadão
Dr. Presidente abriu a sessão.

Foi lida e unanimemente approvada a acta da
sessão antecedente.

Foram approvadas unanimemente as seguintes
propostas para socio : Pedro van Erven, jornalista,
residente á rua de Santo Amaro n. 98 ; João Vital
Fisse, agricultor em Theresopolis; João Simão, agri
cultor em Bangú.
O cidadão David Gonçalves apresenta o terceiro

boletim semanal da Secção Meteorológica.
O cidadão Dr. Presidente communica á Sociedade

o infausto passamento do seu infatigavel e honrado
2* vice-presidente honorário, cidadão Pedro Soares
Caldeira ; tendo representado a Sociedade no seu en
terro, propõe as seguintes deliberações em home
nagem a memória de tão dedicado consocio :

I" Que a Sociedade se faça lepresentar na missa
de 7° dia por uma commissão de sua Directoria e
Conselho Superior ;

Q° Que se effectue, opportunamente, uma sessão
solemne em honra do finado, a exemplo da que foi

.í.
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realisada em honra do finado 1° vice-presidente
honorário, cidadão Frederico Albuquerque :

3" Que seja pidjlicada a sua biographia e retraio
nVl Lavoura, boletim ollicial da Sociedade ;

li" Que se consigne ina presente acla um voto de
profundo pezar por tão dolorosa perda.

Todas estas propostas foram unanimemente appro-
vada».

Achando-se vagos os iogares de 1° e 2" vice-pre-
sidentes honorários, pelo fallecimento d aquelles
preclaros cidadãos, o Dr. Presidente propõe e é una
nimemente approvado que sejam designados: 1°
vice presidente honorário, o cidadão Dr. Pedro Dias
Gordilho Paes Leme, c a* vice-presidente honorário,
o cidadão Dr. Domingos José Nogueira Jaguarihe ;
sendo ellcs substituidos, como membros honorários,
com assentono Conselho Superior, pelos cidadãos
j\ngclo Eloy da Gamara e Dr. José Ricardo Pires
de Alniei'!'''-
Os cidadã Ddars. Presidente, Taciano e Bernardcs,

dão conta soincumhencia que desempenharam, re
presentando a Sociedade na inauguração da ex
posição da Companhia Edificadora, onde foram cu-_
mulados de attenções e gentilezas, prometlendo o
respectivo gerente, Sr. Casimiro Alberto da Costa,
vir pessoalmente agradecer á Sociedade a presença
da commissão.

O cidadao Dr. laciano rcfcre-se a uma escola
publica existente a rua S.hrancisco Xavier, que,
pelas suas disposições de edifício e terreno, talvez
possa ser aproveitada por occasião da fundação das

primarias ruraes ; occupando-se do assuiuptoescolas

o Dl. Cândido do Amaral e os professores Amazonas,
Vasconcellos e Vieira.

Apresentadas pelos cidadãos Dr. Fernandes da
Cunha e Praxedes Medella duas propostas de emenda
ao projecto do Dr. iNIaggioli, creando o «Monte
de Soccorro Municipal », estabeleceu-se animada
discussão em que tomaram parte os cidadãos.
Drs. Presidente, Fernandes da Cunha, Taciano

e Amaral, professores Amazonas, Vasconcellos,
Zeferino e Vieira. Bernardes, Villon e Pinto.

Nada mais havendo a tratar, encerrou-se a sessão

ás 5 horas e i5 minutos da tarde.

Acta da sessão de 3o de Abril de 1898.—Ás 3e i5
minutos na tarde, presentes os cidadãos : Dr. Ennes
de Souza, presidente, Rocha Pinto Júnior, secreta
rio interino, Drs. Fernandes da Cunha, Frank Nae-
geli, Julianeti Cabral, Otto Drude, Taciano Accioli
e Estanislau Bousquet ; professores Zeferino Lemos,
Augusto Amazonas. Barros Vasconcellos e Rodrigues
Vieira ; Guedes de Azevedo, David Gonçalves, Ri

beiro Bernardes. Marçal Pacheco ePraxedes Medella,
membros do conselho Superior, com a assistência
dos socios ; Dr. Alfredo Maggioli, capitão Américo
de Albuquerque e Germack Possoio, intendentes
municipaes, Aflbnso de Albuquerque. Manuel
Motta, Dr. Abreu Lima Júnior, Jarbas Teixeira e

Teixeira Pinto, o cidadão Dr. Presidente abriu a

sessão.

Foi lida e unanimemente approvada a acta da
sessão anterior.

Foram approvadas unanimemente as propostas,
para socio, dos seguintes cidadãos : Pedro Chaves
de Miranda, fazendeiro em Sarandy ; Bernardino
Francisco de Almeida, fuiiccionario publico, resi
dente á rua Paim Pamplona n. i ; Tliomaz Francisco
de Almeida, funccioiiario publico, residente á rua
Jansen Muller n. 9 ; professor Procopio Ilonorio
Alves Cabral, fazendeiro em Itaipava ; capitão
Leoncio de Oliveira Pinto, funccionãrio publico,
residente á rua Fonseca n. 28 (Nictheroy); Emilio
da SíIto Simas, funccionario publico, residente 4
rua João Alve xh. 4 ; Dr. Arthur Peixoto, deputado
federal, residente em Alagoas; Antonio Pereira
Cabral, fazendeiro em Itaipava.
O cidadão Dr, Presidente congratula-se com a

Sociedade pelo comparecimenlo dos dignos inten
dentes, Dr, Maggioli, Américo Albuquerque e Pos-
sollo, á presente sessão.

Tratando-se da emenda, apresentada pela Com
missão especial da Directoria e Conselho Superior,
composta dos Srs. Drs. Ennes de Souza, Fernandes
da Cunha, Praxedes Medella, Marçal Pacheco e
Dr, Manoel G, da S. Lara, ao projecto creando o
«Monte de Soccorro Municipal» e o auxilio á
pequena lavoura, fadaram os intendentes presentes e
os membros do Conselho Superior: Medella, Ama
zonas, Vasconcellos, Zeíerino, Drs, Taciano Accioli e
Fernandes da Cunha,

O socio Affonso Albuquerque, como ajudante do
encarregado Sr, David Gonçalves, apresenta o
quarto boletim semanal da Secção Meteorológica,

Encerrou-se a sessão ás 4 7, horas da tarde.

Acta da sessão do 7 de maio de 1898. — Ás 3 horas
6 25 minutos da tarde, presentes os cidadãos Dr.
Ennes de Souza, presidente. Rocha Pinto Júnior,
secretario interino, Rodrigues Vieira, Zeferino
Lemos, Manuel Silva, Frank Naegeli, Otto Drude,
David Gonçalves, Moura Júnior, Gustavo Lessa,
Praxedes Medella, Thomé Rodrigues, Ribeiro
Bernardes e Emilio Villon, membros do Conselho
Superior, com a assistência dos socios : Valle
Miranda,, Pegado Cortez, Affonso Albuquerque,
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Jarbas Teixeira e Dr. Abreu Lima Júnior, o cidadão

T)r. Presidente abriu a sessão.

Foi lida e unanimemente approvada a acta da
sessão precedente.
Foram approvadas unanimemente as seguintes

propostas para socio ; capitão José Joaquim do Rego
Barros, fazendeiro na Paraliyba do Norte: Dr. José
Arthur Boiteux, deputado estadoai de Santa Ca-
tharina, actualmente residente, nesta Capital, á
praça José de Alencar n. 5; capitão Raymundo Ores-
tes de Aguiar, industrial, residente á rua Engenho
Novo n. 2.

O cidadão David Gonçalves apresenta o quinto
boletim semanal da Secção Meteorológica.
O cidadão Dr. Presidente propõe, e é unanime

mente approvado, que se insira na acta um voto de
agradecimento aos jornaes desta Capital e dos Estados
que têm auxiliado a propaganda da Sociedade.

Tratando-se da redacção da emenda, apresentada
pela Commissão especial da Directoria e do Conselho
Superior, ao projecto sobre o «Monte de Soccorro
Municipal», faliam os cidadãos : Dr. Presidente. Me-
della, Bernardes, Zeíerino, Miranda, Villon e Pinto.
O cidadão Dr. Presidente faz oíTerta de diplomas

artísticos para socio, afim de serem postos á dispo
sição espontânea dos associados, que os retiibuirao,
devendo o seu producto integral ser destinado á
manutenção da primeira Escola piatica de agricul
tura, que começará por uma escola primaria rural.
O cidadão Dr. Frank Naegeli apresenta uma pro

posta com relação a impostos e prêmios sobre o trigo,
sendo essa proposta enviada ás commissões respe
ctivas do Conselho Supeiior.

Encerrou-se a sessão ás 5 horas e i5 minutos da
tarde.

Acta da sessão de 21 de Maio de 1898. — As 3 horas
e 20 minutos da tarde, reunidos os cidadãos Dr.
Ennes de Souza, presidente. Rocha Pinto Júnior,
secretario interino, professores Vieira, Zeferino
Lemos, Amazonas e Vasconcellos, Drs, Fernandes
da Cunha, Frank Naegeli, Otto Drude, Estanisláo
Bousquet, Taciano Accioli, Guedes de Azevedo,
David Gonçalves, Thomé Rodrigues, Moura Júnior,
Gustavo Lessa e Silverio Gastanon, membros do
Conselho Superior, com assistência dos socios:
Manuel Motta, Guilherme Stoflél, Aífonso Albu
querque, Jarbas Teixeira e Dr. Lins de Albu
querque. o cidadão Dr. Presidente abriu a sessão,
sendo lida e approvada unanimemente a acta da
sessão anterior.

De accordo com o Regulamento social, foram
unanimemente approvados socios os seguintes ci-

'  dadãos : Urbano Rebello, lavrador e residente em

Sertãosinho (S. Paulo); Drs. Camillo Fonseca e Joa
quim Leite Fonseca, engenheiros civis, residentes
á rua dos Ourives n. gõ; Gilberto Lins da Nobrega,
lavrador e residente na Parahyba do Norte.
O cidadão David Gonçalves apresenta o sexto bo

letim da Secção Meteorológica
O cidadão Dr. Presidente communica ter recebido

do socio eífectivo, capitão Rego Barros, uma amostra
de oleo de balipulá, da Parahyba do Norte, acom
panhada d'uma noticia descriptiva desse vegetal,
devendo ser essa amostra analysada no laboratorio
chimico da Casa da Moeda ; e bem assim que

recebeu dos socios Frank Naegeli, Affonso Albu
querque, Otto Drude e David Gonçalves, uma
energica representação contra a brutal e desapiedada
devastação das mattas que circumdam o Jardim
Botânico desta Capital.
O cidadão Dr. Presidente propõe e é unanime

mente approvado que seja inserido em acta um
voto de sincero pezar pelos fallecimentos do Dr.
Collatino de Souza Filho, digno membro do
Conselho Superior, doDr. André Rebouças, notável
amigo da lavoura e provecto engenheiro, e da Exma.
Sra, D. Honorina Ferraz Teixeira Gomes, presada
filha da Exma. Sra. D. Leonidia Teixeira, socia
fundadora da Sociedade, irmã dos dignos consocios
Jarbas Teixeira e Joaquim Teixeira.
Nada mais havendo á tratar, encerroU-se ®

ás á horas e 26 minutos da tarde.

sessão

Acta da sessão de 28 de Maio de 1898,—A s ̂
ras e 20 minutos da tarde, reunidos os socios : Dr,
Ennes de Souza, presidente. Rocha Pinto Júnior, se
cretario interino, Drs, Frank Naegeli, Estanis au
Bousquet e Taciano Accioli, cidadãos Moura Junmr,
Praxedes Medella, Manuel Silva, Emilio VilloU' 01-
verio Castanon, Gustavo Lessa, Zeferino Lem ^
Carlos Vidal, membros do Conselho Superioi, o
assistência dos socios : AÍIonso

Abreu Lima Júnior, Domingos Vien®'
Motta, Accioly Galvalcanti, Valle Mir^nde,
Gortez, Jarbas Teixeira e Urbano RebellO) o ci a ao
Dr, Presidente abriu a sessão.

Foi lida e approvada a redacção da acta da sessão
precedente, tendo o cidadão Praxedes Medella rec a
mado contra a involuntária omissão* de seu nome na
mesma, entre os presentes.
Foram unanimemente approvados socios os se

guintes cidadãos : Dr. Guilherme Barros da Rocha
Frota, medico da Brigada Policial, morador na Es
trada da Penha n, 6 ; Antonio Augusto dos Santos
Luzes, professor, residente nesta Capital ; Estevão
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Pujal, negociante, residente no Estado do Pará :
Matlieus da Cunha Telles, runccionario municipal,
residente nesta Capital; pharmaceutico José Cons-
tancio de Jesus, residente á rua Marechal Floriano

n. io8 ; Luiz Felippe Pereira de Andrada, func-
cionario do Banco Rural e Hypothecario, residente
á rua Senador Eusehio n.36; Pedro A. L'Abbé,

addido ao Consulado de França, residente na Bocca
do Matto (Meyer).
O cidadão ür. Presidente comniunica que o Dr.

Rocha Frota oílereceu á Sociedade uma «Incuba-

deira» e bem assim que o Sr. Estevão Pujal, que se
gue em breve como representante da Sociedade para
o Estado do Pará, oílereceu uma collecção de se
mentes de Ibrragens, cereaes, plantas industriaes,
oíTicinaes e de sylvicultura ; e que o Sr. Honorio
Guimarães Moniz, socio da firma Borlido, Moniz
& C., fez oílerta á Sociedade de sementes de ferra
gens e de vários saccos com adubos.
O cidadão Dr. Presidente propõe que se vote uma

mensagem de apoio e de louvor ao governo do
Estado do Rio de Janeiro, nas pessoas dos cidadãos :
Dr. Alberto Torres, Presidente, e Dr, Hermogeneo
Silva, Ministro da Agricultura, pela promulgação da
lei n. 480, que crea as exposições agrícolas e de in^
dustrias ruraes n esse Estado da Uniao, e bem assim
que a Sociedade se congratule com o seu digno
membro do Conselho Superior, Dr. André P. L.
Werneck, deputado ,á Assembléa Legislativa do
mesmo Estado, pela parte importante que teve na
confecção da referida lei. — Esta proposta foi una-
Jiimemente approvada.
O cidadão Dr. Presidente communica que o Co-

micio Rural de Irajá e a Commissão Agricola do
Districto Federal acompanham a Sociedade nessa
demonstração.
O cidadão AÍTonso Albuquerque, na qualidade de

ejudante do encarregado Sr. David Gonçalves, apre
senta o sétimo boletim da Secção Meteorológica.
O cidadão Praxedes Medella propõe que seja

nomeada uma commissão para entender-se com o
Dr. Prefeito Municipal sobre o restabelecimento da
postura de r I de Setembro de 1898, que providencia
sobre o livre mercado para a pequena lavoura do
Districto Federal; faliam sobre essa proposta vários
socios presentes, sendo ella afinal approvada e
designada a commissão composta dos cidadãos
Dr. Presidente, Medella e Villon.

O cidadão Praxedes Medella apresenta ainda
alguns dados estatísticos sobre a enorme importação
de viveres, cereaes e forragens, pelo porto do Rio de
Janeiro, durante o anno de 1897.

Encerrou-se a sessão ás 5 horas da tarde.

Entre o Sr. Dr. Secretario das Obras Publicas e

Industrias do Estado do Rio de Janeiro e o Presidente

da Sociedade Nacional de Agricultura Brasileira,
foram trocados os seguintes oDicios :

«Sociedade Nacional de Agricultura Brasileira,—
Capital Federal, 28 de Maio de 1898,
Em virtude de resolução tomada na sessão da Di-

rectoria e Conselho Superior da Sociedade Nacional
de Agricultura Brasileira, realisada n'esta data,
tenho a honra de levar ao vosso conhecimento que
foi votada uma mensagem de louvor e de apoio á
vossa digna pessoa, pela promulgação do decreto n.
470, regulamentando a execução da lei n. 364, de
29 de Dezembro de 1997, que manda installar
exposições de agricultura e de industrias ruraes,
nesse Estado da União Brazileira, instituições estas
que tão bons serviços vão prestar á agricultura
fluminense, cujo desenvolvimento recebe o impulso
seguro de vossa reconhecida competência.

Aproveito a opportunidade para apresentar-vos os
votos de minha mais alta estima e consideração. —

Saúde e Fraternidade.

-Ao illustre Cidadão Dr. Hermogeneo Pereira da
Silva, M. D. Secretario da Agricultura do Estado d o
Rio de Janeiro. — Dr. Ennes de Souza, Presidente

da Sociedade Nacional de Agricultura Brasileira.

« Secretaria das Obras Publicas e Industrias—

Petropolis, 3 de Junho de 1898—Sr. Dr. Eimes de
Souza, Presidente da Sociedade Nacional de Agri
cultura Brasileira.

Accusando o recebimento de vosso oíficio de 28 de

Maio ultimo, no qual trouxestes ao meu conheci
mento ter sido votada, em sessão da Directoria e

Conselho Superior da Sociedade Nacional de Agri
cultura Brasileira, uma mensagem de louvor e de
apoio á minha pessòa pela expedição'do decreto
n. 470, de 27 d'aquellemez, regulamentando a exe
cução da lei n. 364,de 29 de dezembro de 1897, que
manda installar exposições de agricultura e de in
dustrias correlativas n'este Estado, vos-rogo apre-
sentardes á essa benemerita associação os meus sin
ceros agradecimentos por essa prova de apreço e con
sideração que acaba de dispensar-me.—Dr. Hermo
geneo Pereira da Silva».

A Sociedade Nacional de Agricultura Brasileira
dirigiu ao cidadão Ministro da Fazenda a seguinte
petição :

«Exm. Sí. Dr. Bernardino de Campos, Ministro da
Fazenda.

No bem elaborado relatório por V. Ex. apre
sentado ao Exm. Sr. Presidente da Republica-
em 1897, lè-se a fls. ii4 ;
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« Um dos factores da situação difficilima em que
se encontra a lavoura brazileira é sem duvida a pre-
eminencia da rotina sobre as praticas que derivam
da sciencia moderna. »

A's fls. 115 encontra-se :

« Em geral, o lavrador é inteiramente estranho
ás sciencias de que depende o exilo de sua pro
fissão, e tão accentuadâ é a sua incredulidade, que
chega a considerar, sem exame prévio, qualquer in-
novação subversiva dos hábitos a que se sente es-
cravisado.

(( As propriedades ruraes ficam, dest'arte, entre
gues a pessoal inhabil, baldo das qualidades essen-
ciaes a quem dirige empreza tão complexa como a
exploração do sólo, que não pode prescindir de
conhecnnentos technicos, capazes de alargar a es-
phera dos recursos de que dispomos para agir no
phenomeno economico da producção. »
A s fls. 118 vê-se :

•  « Não queiramos crear instituições luxuos.s que
sejam sorvedouios das lendas publicas ou viveiros
de professores desoccupados, mas pequenos e nume
rosos estabelecimentos de ensino profissional agrí
cola, que proporcionem ás populações ruraes conhe-
mentos technicos, que possam augmentar o valor
da sua actividade.»

•  ̂̂ inistro, a Sociedade Nacional de Agricultura Brasileira, nutrindo os nobres
sentimentos de V. Ex. e no intuito de auxiliar o
Governo, em uma obra de tanta magnitude e pa
triotismo, deseja fundar no Districto Federal a
primeira escola rural, com campos de experiências
e demonstração, que será o primeiro marco da civi-
lisaçao e do progresso ; por isso, pede a V Ex lhe
conceda em uso-fructo-o prédio e terreno n. 38 daQ^uinta da Boa Vista, tão somente, emquanto nelle
funccionar a citada escola.

hsAhrS''' á lei econômica do trabalho, porque so da industria agrícola, única ala
vanca e riqueza, e que o Governo poderá obter os

convenientemente appaie liado nara
asphixiar o phantasma "

J  tu , cambio, expellir o paneimoeda e estabelecer o curso metallico
P.,. co„,,egull-„, í i„p„„i„di,.l o

e„„„o ^
que e a ionte de toda a grandeza x
^  , j ® ■maeza, como é germen detoda a prosperidade. °

o homem é, por eicellencia, o lyrnnda , . j
,  ~ , II ,. grande agente daproducção; é elle quem apphca, distribue, executa e

dirige o trabalho, é elle, pois, quem crea o capital
O capital e o credito de um povo crescem na razão

difécta de sua producção e de seu trabalho; assim
deve ser a preoccupação do Governo auxilial-o, para

o augmenlo da fortuna publica, que é o engran-
decimento da patria.»

DR. En.xes de Souza
rivísidenie

da Sociedade Nacional de Agricultura liraaileira

-©íií®-

TRANSCRÍPCOKS

Cartas agroiioiiiicas
Nova Veneza, 10 de maio de 1S98.

Gidíuião Directoi- da Rkpubi.ica.— Estou
vendo que o e.slribillio do.slas cartas vaesera
nece.ssidade da in.strucção agrícola no Estado;
assim desejo preindiarcom nina devida home-
na<>ern a tão censurada rotina, porqne embora
homem moderno, tenho a honra de não des
conhecer os merecimentos dos nossos ante
passados nas nobres lides da agricultura.

Foi a rotina, esta fôrma de trabalho eni-
pirico e tradicional, que alimentou até hoje
o povo; que fez os cannaviaes de Pernambuco
e os cafezaes de S. Paulo; que plantou os
algodoeiros no norte e desenvolveu a criação
do gado no sul do Brazil. A rotina (oi a mãe
veneravel de toda nossa riqueza agrícola : íoi
a deusa forte que, de machado na mão^
caminho nas mattas virgens do paiz.
direito á nossa gratidão.

O defeito maior da rotina é a incapacidade
que tem de aperfeiçoar-se; si evolue com c
progresso, não é mais rotina: é agricultura
racional.

A' rotina falta, si assim pr^sso expressar-me,
elasticidade : a fertilidade d ̂  solo dl 113 i 11 Cl 6 f
6 0 rotineiro O deixa, antes de fertilisal-o; sur
ge uma concurrencia da producção estrangei
ra, e o rotineiro perde os mercados antes de
aperfeiçoar os seus methodos de producção;
desvalorisa-se um producto, e o rotineiro
deixa a antiga producção antes de substituil-a
gradualmente por outra; arrebenta uma mo
léstia nas plantações ou na criação, e o roti
neiro não sabe como providenciar. Assim é
que explicam-se todas as crises agricolas que
o Brazil soífrcu, Iiontem na producção do
assucar, hoje nado café, tu i vez amanhã na da
borracha ou na do xarque.

Obsequioso porquanto de bem a rotina dos
paes tem feito, entendo que os filhos devem
continuar a obra, guiados pelos conhecimentos
racionaes que hoje a sciencia agronômica sabe
fornecer.
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E' chapa batiria, mas lambem é verdade in-
disciilivel, que na agricultura está o futuro do
paiz. Na agricultura, sim ; mas na agricultura
racional e scientifica.

D'ahi a necessidade do ensino agronomico;
necessidade que todos os paizes têm reconhe
cido, p á qual em todos os paizes procura-se
satisfazer. A Europa, a Norte América, a Aus
trália, estáo cobeitas de institutos agronô
micos, de escolas praticas, de estações expeiá-
inenl,aes ; associações particulaies e jornaes
technicos completam este enorme movimento
de progresso. As Republicas do Prata possuem
escolas agrícolas de primeira ordem e sua agri
cultura é a mais adiantada, da América do Sul.
Rio Grande tem duas escolas, a de Pelotas e
a de Taquaiy; na primeira publica-se uma
i'evista agricola. S. Paulo pôde contar um ins
tituto agricola de primeira ordem : a. estação
agronômica de Campinas, dirigida pelo sábio
Pr. Dafert,' e tem projectada a grande escola
praticade Piracicciba.

Nova Veneza, 12 de maio

um atrevimento, não ha duvida, fallarde
paiz visto pelas janellas de um "wagon de

estrada de ferro. Assim é que eu tenho visto a
planicie do Tubarão, e tão excepcional me pa-
ceceu, que não sei resistir á tentação de fazer
d'ella o assumpto d'esta carta, embora esta
•'^®ja a vôo de passaro.

Utna planicie de origem allnvional é sempre
uma mina paraaagricultura; mina de ferro, de
cobre, de prata ou de ouro. . islo depende da
habilidade do agricultor. N'estas planícies
uccumula-sea terra fértil que as aguas arreba
taram das encostas de uma extensa região ; o
solo aravel é de uma grande espessura e de
uma produclividade excepcional; os arados
podem manobrar livremente, fornecendo ra-
Pida e economicamenie o trabalho que sobre
as coxilhas custosamenle é fornecido pela

enxada; a pi-oducção abundante atlesta o
emprego dos estrumes, que devem conservar a
productividade do solo e, tal vez, augmental-a.
Na planicie do Tubarão podeis estabelecer

qualquer cultura. A que domina agora parece
ser a do milho e a do feijão ; mas eu duvido que
os lavradores do Tubarão tenham pegado
alguma, vez no papel e na penna pai'a estabe
lecer a conta econômica das plantações e para

1. .Xctualmeiite dii-igida inter;niiinent.ü pelo provecto
engenheiro agronomo e digno directoi-da üi-dísío Ayrt-
oola, o Dr. Gomes Carmo,

comparal-a com a conta econômica de outras
culturas po.ssi veis, da do (rigo e da alfalfa, por
exemplo.

Eu son pessimista em relação ao cultivo do
trigo no Brazil, porque sei que o sólo d'esle
paiz é muito deficiente em .ácido [)hospliori(;o.
elemento indispensável á vegelaçao do trigo.

Porém, lugares excepcionalmente fornecidos
como Tubarão, podem expei'imentar também
este cultivo com pi-obabilidade de bom lesul-
lado, Hasomenti^ dois pei igos a evitar, a fei-
rugem e o excessivo calor. Esies perigo? evi
tam se com a escolha da variedade do trigo a
l>lantar. Ha variedades que resistem comple
tamente á ferrugem, como adeRte/e; ha outras

que resistem mais ou menos, como alguns hj^-
bridos Vilmozin e alguns dos trigos seleccioT-
nados pelo major Hallett. Emquantoao exces
sivo calor, que não consente o cultivo dos
trigos europeus, é util lembrar o que deu-se
na No va Caledonia.

Desde os primeiros annos nosquaesa França
fez d-esta ilha uma colonia [lenal, experi=-
mentou sem resultado o jilantio do trigo.
Em 1881 o inspector Perretfez novos en

saios ; não dispondo senão de sementes euro-.
péas, também não colheu resultado. Mas sobre
indicações que lhe toram fornecidas pelo agi o-
nonio Raoul, o qual tinha introduzido na co
lonia algumas sementes da índia, do.Perú, de
Caracas, o inspector Perret tentou, em 1887-
uma experiência em grande escala e simul
tânea nos vários centros da colonia.

Elle mandou vir da Austrália do Sul sementes
de cereaes cultivadas nas partes mais septen-
tnonaes, isto é, nas mais quentes. Desta vez,
os resultados foram superiores á espectativa,
seja com os trigos da índia e do Perú, seja com
os da Austrália. A producção chegou ã 38 he-
ctolitros por hectare, isto é, a mais que o dobro
da producção média da França.
O que demonstra não ser o clima umadiffl-

culdade insuperável.
Difnculdade insuperável éa falta do conhe

cimentos, a ausência de iniciativa.

Onde os lavradores do Tubarão, ou de qual
quer outro municipio do Estado, podem obter
indicações sérias, que lhe sirvam de guia no
melhoramento das culturas actuaes e nos

ensaios de culturas novas? Gude buscar

sementes próprias, instrumentos aperfei
çoados ou qualquer outro material da lav oura
Onde 1 N'um instituto agronomico, do qual o

Estado de Santa Catharina precisa absoluta-
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mente, seja elle umaescolapraticaou seja uma
estação experimental.

Nova Veneza, 14 de maio.

De Pedras Grandes pai-a diante, penetra-se
n'uma grande zona de colonisação italiana.
Vinte mil pessoas tomaram conta das mattas,
rechassando as tribus livres dos botocudos,
abrindo estradas, ediflcando casas, estabele
cendo os primeiros traços da lavoura.
Em que vae concluir tudo isto?
Era uma car.astrophe medonha ou em uma

esplendida victoria Ahi ha todo^ os elementos
duma ou d outra d'esias soluções, emquanlo
não vejo os termos de uma solução média,
isto é, a posssibilidade de continuar no estado
actual.

Porque uma catastrophe ?
Porque a fertilidade d'aquella terra é mais

apparente do que real; depende de um accumu-
amento de humus e de cinzas, não da consti-
uiçao geológica do sólo. Aquellas roças esgo-
am-se rapidamente, emquanlo as colheitas de
lüi o e eijão não pagam a despeza de estru-
laçao. O recurso das capoeiras é um pobre re-
urso sobreJotes de 30 hectares; pode protelar

Cadaco-

Phorico^^'' quintaes de ácido phos-
temno no 1 abundante; chega o
atéo sub snl"^ as raízes das capoeiras esgotam
llém dMsto 'f "a ^ brota mais,
dèslos i' de morros
Sarnel ' «âo a.re-
0 esquelet no?"'' descobrir

Muito bom o sub-sólo esteril.
casa em casa d ?.'• «^hoasse de
que de Ped^O a^nd

Si vós colono a ? ^ Veneza.
continuaes nas deiTÍbaT^"^^^
colheitas seguidaTde
inexorável do sólo não co?"" depredação
oue em roda a.^ correra muito tempo
Tter™ o .les.rto :a terra que regaste com o ,osso saor reciir-
sar-vos-a o alimento, e ,„bre as aldeia desè -
tos, as casas cajndas, os morros coberto de
retos, tera passado nâo a civilisaçao mas sim ã
barbaria enropea.
E os elementos da victoria?
São os mesmos, porém dirigidos em outros

sentidos.

Onde o milho não acha os elementos mine-
raes precisos para repetidas colheitas, a vinha
deseuvolve-se viçosa; onde o milho mal paga

o trabalho do lavrador, a vinha paga o traba
lho e deixa lucros para melhorar a terra e va-
lorisal-a mais: onde o milho precisa de grande
superfície para dai- um lucro, seja com a venda
directa do producto, seja com a criação de
poi'cos, a vinha sobre iiequena superfície for
nece um valor muito superior; onde colhe-se
um producto, o milho, cuja despeza de trans
porte deprecia tanto seu valor, póde-se obter
um outro producto, o vinho, cujo mercado de
consumo é todo o Brazil.

A vinha enriqueceu todos os paizes do
mundo, que cuidadosamente a cultivaram.
Entre os exemplos modernos temos a Cali
fórnia, o Cabo, a Austrália do Sul. Da mesma
forma pode enriquecer esta vasta zona colo
nial.

Conjunctamente ao cultivo da vinha pode
ria desenvolver-se, desde Pedras Grandes até

Nova Veneza, a criação das Amccas de leite,
cobrindo de boas gi-ammas as roçasjá quasi ex-
haustas. N'estes valles, que lembram de longe
os valles dos Alpes e dos Ajienninos, deveria
desenvolver-se o fabrico racional da manteiga

e dos queijos de typo européo; deveriam sur
gir as queijeiras sociaes, onde cada colono
leva o leite das suas vaccas para ser benefi
ciado em commum.

Mas...

Sirn, ha ainda o wa.v. Mas precisa que al
guém ensine ao colono como enxertam-se as
vinhas européas sobre as americanas; alguém
que forneça bacellos próprios ao sólo e ao
clima do logar; que faça ver como planta-se,
como trata-se, como poda-se a vinha; como
destroem-se seus inimigos ; como regra-se
racionalmente a fermentação da uva e como
aperfeiçoa-se e conserva-se o vinho.

Precisa que alguém explique os progressos
que tem feito a industria da manteiga e a do
queijo; que mande vir os apparelhos moder
nos de queijaria e faça ver como adoptain-se.
Precisa a intervençãt) de uma instiluição

agronômica, a qual forneça ao povo traba
lhador os conhecimentos que lhe faltam.

Dr. Giovanni Rossi.

« Si nós nos soubéssemos servir dos nossos pró
prios olhos, veriamos bem depressa que a natureza
nos dá lição e que sua maneira de cultivar é uma
critica permanente da nossa.

PlERRE JoiGNEAUX.
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COMESPüNDENCIA AGRÍCOLA

Do engenheiro civil, Sr. Dr. Adolpho Gosta da Cu
nha Lima, que se acha no Rstado do Rio Grande do
Sul, recebeu o Sr. Dr. Ennes de Souza, presidente da
Sociedaile Nacional de Agricultura Brazileira, a se
guinte carta :

Estado do Rio Grande do Sul, tiO de Maio de 1S98.

Sr. Dr. Ennes de Souza.

Ha mais de dous annos, que tenho-me dedicado
a colleccionar dados sobre o desenvolvimento da antiga
cultura do trigo n"este Estado, sem que tenha conse
guido grande cousa, se bem que. em 1896, quando eu
era chefe de secção da Estrada de Ferro.de Porto Ale
gre a Uruguayana, estivesse mais ou menos em conta
nto com pessoas de idade, que se haviam, outr ora,
occupado de tal cultura.
Sabendo, que o illustre collega e presidente da

Sociedade'Agricola Nacional, peço-lhe de me indicar
onde posso encontrar qualquer cousa que me possa
„uiar e bem assim qualquer cousa de que disponha
a Sociedade n'este sentido.
Como cousa possível lhe peço de sollicitar para mim

catalcms de casas constructoras de instrumentos
aratorfos. de colheitas, accessorios, etc.
Caso disponha também de alguma noticia ou publi

cação da Sociedade sobre analyse de terrenos desejava
possuir ou ter indicação do modo pelo ciual posso
obter", por isso que, como sabe, dava aqui ferrugem
no trigo, e sei que ha analyse n'este sentido dando até
o meio de modiflcar chimicamente a natureza de taes
terrenos.

Peço queira desculpar-me do incommodo que pre
tendo dar-lhe; porém o faço por saber o grande inter
esse, que toma por estas cousas a que me estou dedi
cando desde já.
Pretendo fazer aqui uma installação n'este sentido,

para o que já tenho dado alguns passos.
Apresento-lhe os meus protestos de subida conside

ração
Úo collega, attento e obrigado

adolpho Costa da Cunha Lima

247, rua General Victorino — Cidade do Rio Grande.

No sentido em que deseja ser explicado o Sr. Dr.
Cunha Linif' acaba a Directoria da Sociedade Nacio
nal de Agricultura Brazileira de pronunciar-se na sua

-  de Maio do corrente, enviando-lhe se-
tps de trigos diversos e a indicação de tratados

""í" „ QssumiJto, que, além de geraes das culturassobre o assui moderno livro Les Plantes
menciona ' ' p|euzé, presidente da Sociedade Nacio-
Cereales de u.

"'^AsInlfrmS'®®''^adas ao Dr. Cunha Lima, que serãorib IIJIU y p.j^tenso Ví A Lavoura, poderão servir

de guiL íquelies que, como esse profissional, queiram
dedTcar-se á cultura dos cereaes, especialmente do
trigo.

VARIEDADES

O gesso e a agricultura
Existente em quantidade, em geral minima,

(quando existe) em terrenos de cultura, é o gesso
ou sulphato de cálcio (quando hydratado consti

tuindo a especie mineral o gypsee quando aniiydro,
o anliydrido) objecto de exploração em pedreiras a
céo aberto ou subterrâneas e serve tanto para as
artes do estuque, da modelagem e da esculptura
vulgar (reproducções múltiplas e baratas) como em
nossos dias depois dos trabalhos de Tbaer, de
Benjamin Franklin e outros agronomos e chimicos,
objecto de applicação ao melhoramento de certas
terras ou culturas.

Emprega se para este fim o gesso em muitaj
culturas ou terras araveis, especialmente nas ar-
gilo-arenosas ou areno-argilosas, mas com a con
dição de serem estas bem adubadas com abun
dantes estrumes orgânicos, ou em cobertura, (em
prados artificiaes) ou, emíim, no preparo mesmo dos
®strumes nos estabulos, nas liteiras das cocheiras e
nas próprias estrumeiras de fosso ou de plataforma.
Obtido em geral por deshydratação do gypse,

esse mineral perde, assim, pela acção do calor do
forno a isso destinado, a sua agua de constituição
apresentando a composição do sulphato de cálcio
anhydro (CaSO^), contendo 41,17 7„ de cal (CaQ) e
58,84 V» d® anhydrido sulphurico (SC). Exposto
ao ar elle retoma pouco a pouco a agua que perdeu
pelo calor, voltando ao estado de gypse.

Isolado, em presença da areia e da argila dos
terrenos areno-argilosos ou argilo-arenosos, não
pode por si só produzir fertilidade ; quando, po
rém, é collocado em terras ricas dc humus ou de
matéria organica (estrumej, elle decompõe-se, pro-
duzindo-se então, em detrimento desses productos
em decomposição, elementos de fertilidade, quando
elles podem dar nascimento ao ammoniaco (AzH3)
e  aos seguintes corpos : sulphato de ammonia
(AzH-fSo') e carbonato de cálcio (CaCO').
O sulphato de ammonio é extremamente solúvel

e como tal pôde ser assimilado nos processos da
producção da seiva-bruta (que serve para a ali
mentação das plantas, quando absorvidos os suecos
da terra, pelos tecidos pillosos das raizes, transpor
tados pelos vasos lenhosos para ser elaborada pelas
o ias so a acçao chlorophylliana em cujo estado
serve de alimento de todas as partes da planta como

P®los vasos liberianos).INos terrenos de cultura ou terrenos vegetaes em
CUJO solo ou sub-sólo existam simultaneamente
pynles e calcareo, isto é, sulphureto de ferro e car
bonato de cálcio, pela acção da agua c mais dos
agentes atmosphericos, pôde dar-se a dupla decom
posição pela reacção mutua desses corpos uns sobre
o®. a ^gua, o ar, o ácido carbônico e esses
mmeiaes resultando d'isso o sulphato ferrico ou
feiroso, que, reagindo sobre o carbonato de cal ou
O acido sulphurico e calcareo, dá o gesso ou sulphato



28 SOCIt;üAÜI<; NACIONAL DE AGUiCULTURA I5RAZ1LEIRA

A descripção desse processo foi feita por M. Loi-
selet, jardineiro em Marle. Estende-se manteiga
rançosa ou graxa sobre taboinhas de aocentimentros
quadrados ou sobre folhas de couve.
Á tarde colloca-se estes engenhos nos logares esco

lhidos, espaçando-os de oito a dez metros ; no dia
seguinte, de manhã, encontra-se-os cobertos de
lesmas, sendo um grande numero dellas tão peque
nas que seria impossivel encontral-as ; mata-se-as
fazendo cahir no petroleo.

Adubos para plantas oruamentaes. — Tem-se
preconisado muitas e diversas misturas para fa
vorecer o desenvolvimento das plantas ornamen-
taes.

Obtem-se excellente êxito misturando duas partes
de salitre com uma de super-phosphato de cal, e
distribuindo algumas pitadas d'este sal ao pé das
plantas ; é preciso proporcionar a dose á dimensão
d'estas; as misturas salinas são particularmente
efficazes para as plantas que tem folhagem abun
dante.

Destruição de cobras. — Para destruir as cobras
existentes nas mattas, faz-se abi pastar desde a
primavera uma vara de porcos; esses animaes,
inimigos íigadaes das cobras, devoram tudo, animaes
e ovos, de tal modo que, no outono, d'ellas não
existem mais vestígios; senão obtiver resultado
completo no i° anno, quando recomeçar no se
gundo, o porco come a cobra com delicias depois de
tel-a calcado aos pés para matal-a.

Meios de preservar os caclios de uvas da
'  invasão das vespas. — i° Basta plantar, á distancia

de 5 ou 6 metros da latada, alguns pés de herva doce

As vespas irão embriagar-se sobre as flores do
aniz e respeitarão completamente as uvas.
De semente, são precisos 3 ou 4 annos para obter

um pé de aniz em condições de garantir uma latada ;
será melhor transplantar : transplanta-se no ou
tono.

a»-

contra

Emprego bocaes de vidros, da capacidade de Soo a
6oo grs.; ponho ahi um pouco de mel ordinário,
encho os frascos a meio d agua, deixando um pouco
de mel no gargalo do vidro.

Moscas e vespas ahi entram e não sahem mais,
enchendo-se os vidros rapidamente. Extermino
assim as vespas que são attralndas pela agua mellosa
mais ou menos ferventada, e pelos cadáveres das

Ha annos, eu preservo meus fructos e uvas
as moscas e vespas sem me servir de

moscas. Eu prendo os vidros com fio de ferro ás
vinhas e ás arvores.

Este processo é infallivel.

(M. Cornely. de Pariz),

Protecção ás arvores fructiferas. — Emprega-
se, ha algum tempo, a agua de quassia para proteger
a vinha, os pecegueiros e as outras arvores fructi
feras contra os ataques dos insectos. Pôde-se pre
parar com uma libra de quassia 35 litros d'uma
decocção das mais efficazes.
Egualmente emprega se esta agua para preservar

o homem do ataque dos mosquitos, etc. Basta
lavar as mãos e o rosto com agua de quassia e deixal-
os seccar sem enxugar.

(Journal de Pharmacie et de Chimie),

O trebol do Japão. — O tfebol do Japão, origi
nário do oeste da Ásia, é uma planta perenne o
cultivada nas regiões subtropicaes do continente
americano, de alguns annos a esta parte

Essa planta, que se recommenda pelas suas quali
dades excellentes, dá bem em qualquer terreno e
resiste ás maiores seccas. .

O nome de trebol do Japão é mal applicado, por
que elle só tem de commum com as congeneres o
pertencer á família das papilionaceas.
O trebol é magnífica planta para os campos de

pastagem, porque, embora de crescimento rápido,
não permitte o córte, por estender-se rasteiro, sem
que todavia essa particularidade seja prejudicial.
As hastes de onde nasce a planta são pequenas,^

porém múltiplas, e á floração seguem-se as sementes,
umas sementes pequenas, porém numerosas, pare
cidas com a lentilha.

Um agricultor norte-americano diz que a sua
germinação é tão poderosa, que, jogada a semente a
esmo no campo entre restingas e arbustos, o seu
desenvolvimento é seguro.

Muitos consideram o trebol como a melhor for-
rageiii até hoje conhecida.
Uma vez semeada, é fácil ohter campos inteiros

de pastagem succulenta, porque o trebol não cede
ás seccas, nem é vencido por outras plantas.
De resto, o gado principalmente o gado lanigero.

prefere o trehol a qualquer outra pastagem.
A analyse chimica, praticada a secco na planta, dá

em cem partes as seguintes proporções ;
Matéria graxa, 3,8o.-.
Gommas e dextrina, 6,76
Alhuminatos, i5,ii.

Substancias amylaceas 16,22

ImprcUHa da Casa da Moeda



A LAVOUKA 35

CORRESPONDÊNCIA AGRÍCOLA

Uo engenlieiro civil, Sr. Dr. Adolpho Costa da Cu
nha Lima, que se acha no Kstado do Rio Grande do
Sul, recebeu o Sr. Dr. Ennes de Souza, presidente da
Sociedade Nacional de Agricultura Brazileira, a se
guinte carta :

Estado do Rio Grande do Sul, aO de Maio de 1W)8.

Sr. Dr. Ennes de Souza.

Ha mais de dous annos, que tenho-me dedicado
a colleccionar dados sobre o desenvolvimento da antiga
cultura do trigo n"este Estado, sem que tenha conse
guido grande cousa, se bem que. em 1896, quando eu
era chefe de secção da Estrada de berro de Porto Ale
gre a Uruguavana, estivesse mais ou menos em conta-
cto com pessoas de idade, que se haviam, outEora,
occupado de tal cultura. ,
Sabendo, que o illustre collega e presidente da

Sociedade'Agrícola Nacional, peço-lhe de me indicar
onde posso encontrar qualquer cousa que me possa
guiar e bem assim qualquer cousa de que disponhaa Sociedade n'este sentido.
Como cousa possível lhe peço de sollicitar para mim

catálogos de casas constructoras de instrumentos
aratorios, de colheitas, accessorios, etc.
Caso disponha também de alguma noticia ou publi

cação da Sociedade sobre analyse de terrenos desejava
possuir ou ter indicação do modo pelo qual posso
obter; por isso que, como sabe, dava aqui ferrugem
no trit^o, e sei que ha analyse n'este sentido dando ati^
o meio de modificar chimicamente a natureza de taes
terrenos.

Peço queira desculpar-me do incommodo que pre
tende dar-lhe; porém o faço por saber o grande inter
esse, que toma por estas cousas a que me estou dedi-

.  cando desde já.
Pretendo fazer aqui uma installação n'este sentido,

para o que já tenho dado alguns passos.
Apresento-lhe os meus protestos de subida conside

ração
f)o collega, attento e obrigado

ADOLPHO Costa da Cunha Lima

247 rua General Victorino — Cidade do Rio Grande.

No sentido em que deseja ser explicado o Sr. Dr.
Cunha Lihiai acaba a Directoria da Sociedade Nacio-

1 de A"''úeultura Brazileira de pronunciar-se na sua
-  He 21 de Maio do corrente, enviando-lhe se-

t s de trigos diversos e a indicação de tratados
o assunipto, que, além de geraes das culturassobre^ nadas, consta do moderno livro Xes Plantes
de G- Heuzé, presidente da Sociedade Nacio-

n 1 Ho Auricultura Franceza.
A  -nformações dadas ao Dr. Cunha Lima, que serão

D h?- das por extenso n'A Lavoura, poderão servir
de íTuia áquelies que, como esse profissional, queiram
dedicar-se á cultura dos cereaes, especialmente do
trigo.

«Vfí
•

VARIEDADES

O gesso e a agricultura
Existente em quantidade, em geral minima,

(quando existe) em terrenos de cultura, é o gesso
ou sulphato de cálcio (quando hydratado consti

tuindo a especie mineral o gypse e quando anhydro,
o aniiydrido) objecto de exploração em pedreiras a
céo aberto ou subterrâneas e serve tanto para as
artes do estuque, da modelagem e da esculptura
vulgar (reproducções múltiplas e baratas) como em
nossos dias depois dos trabalhos de Tbaer, de
Benjamin Franklin e outros agronomos e chimicos,
objecto de applicação ao melhoramento de certas
terras ou culturas.

Emprega -se para este fim o gesso em muita^
culturas ou terras araveis, especialmente nas ar-
gilo-arenosas ou areno-argilosas. mas com a con
dição de serem estas bem adubadas com abun
dantes estrumes orgânicos, ou em cobertura, (em
prados artificiaes) ou, emlim, no preparo mesmo dos
®strumes nos estabulos, nas liteiras das cocheirqg e
nas próprias estrumeiras de fosso ou de plataforma.
Obtido em gerqj^ por deshydratação do gypse.

esse mineral perde, assim, pela acção do calor do
forno a isso destinado, a sua agua de constituição
apresentando a composição do sulpbato de cálcio
anhydro (CaSO^). contendo 4iji7 "/o de cal (GaO) e
58,84 V» de anhydrido sulphurico (SC). Exposto
ao ar elle retoma pouco a pouco a agua que perdeu
pelo calor, voltando ao estado de gypse.

Isolado, em presença da areia e da argila dos
terrenos areno-argilosos ou argilo-arenosos, não
pôde por si só produzir fertilidade ; quando, po
rém. é collocado em terras ricas de humus ou d«
matéria orgânica (estrume), elle decompõe-se. pro-
duzindo-se então, em detrimento desses productos
em decomposição, elementos de fertilidade, quando
elles podem dar nascimento ao ammoniaco (AzH3)
e  aos seguintes corpos : sulphato de ammonia
(AzH''So'') e carbonato de cálcio (CaCO^).
O sulphato de ammonio é extremamente solúvel

e como tal pôde ser assimilado nos processos da
producção da seiva-bruta (que serve para a ali
mentação das plantas, quando absorvidos os suecos
da terra, pelos tecidos pillosos das raizes, transpor
tados pelos vasos lenhosos para ser elaborada pelas
folhas sob a acção chlorophylliana em cujo estado
serve de alimento de todas as partes da planta como
seiva elaborada, descendo pelos vasos liberianos),

Nos terrenos de cultura ou terrenos vegetaes em
cujo sólo ou sub-sólo existam simultaneamente
pyriíes e caícareo, isto é. sulphureto de ferro e car-
bonato de cálcio, pela acção da agua e mais dos
agentes atmosphericos, pôde dar-se a dupla decom
posição pela reacção mutua desses corpos uns sobre
os outros—a agua, o ar, o ácido carbônico e esses
míheraes — resultando d'isso o sulphato ferrico ou
ferroso, que. reagindo sobre o carbonato de cal ou
O ácido sulphurico e calcareo, dá o gesso ou sulphato
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A,descripção desse processo foi 1'eila por M. Loi-
selet, jardineiro em iJarle. Estende-se manteiga
rançosa ou graxa sobre taboinhas de aocentimentros
quadrados ou sobre folhas de couve.
A tarde colloca-se estes engenhos nos logares esco

lhidos, espaçando-os de oito a dez metros ; no dia
seguinte, de manhã, enconlra-se-os cobertos de
lesmas, sendo um grande numero dellas tão peque
nas que seria impossivel encontral-as ; mata-se-as
fazendo cahir no petróleo.

Adubos para plantas oruameutaes. — Tem-se
preconisado muitas e diversas misturas para fa
vorecer o desenvolvimento das plantas ornamen-
taes.

Obtem-se excellente êxito misturando duas partes
de salitre com uma de super-phosphato de cal, e
distribuindo algumas pitadas d'|fte sal ao pé das
plantas ; é preciso proporcionar a dose á dimensão
d'estas; as misturas salinas são particularmente
efficazes para as plantas que tem folhagem abun
dante.

Destruição de cobras. — Para destruir as cobras
existentes nas mattas, faz-se abi pastar desde a
primavera uma vara de porcos; esses animaes,
inimigos figadaes das cobras, devoram tudo, animaes
e ovos, de tal modo que, no outono, d'ellas não
existem mais vestigios; senão obtiver resultado
completo no 1° anno, quando recomeçar no se
gundo, o porco come a cobra com delicias depois de
tel-a calcado aos pés para matal-a.

daMeios de preservar os cachos de uvas
invasão das vespas.— 1° Basta plantar, á distancia
de 5 ou 6 metros da latada, alguns pés de herva doce
(aniz).

As vespas irão embriagar-se sobre as flores do
aniz e respeitarão completamente as uvas.
De semente, são precisos 3 ou 4 annos para obter

um pé de aniz em condições de garantir uma latada ;
será melhor transplantar : transplanta-se no ou
tono.

jja annos, eu preservo meus fructos e uvas

contra

saccosCC05.

moscas e vespas sem me servir de

Emprego bocaes de vidros, da capacidade de Soo a
600 grs.; ponho abi um pouco de mel ordinário,
encho os frascos a meio d agua, deixando um pouco
de mel no gargalo do vidro.

Moscas e vespas abi entram e não sabem mais,
encbendo-se os vidros rapidamente. Extermino
assim as vespas que são attrabidas pela agua mellosa
mais ou menos ferventada, e pelos cadáveres das

moscas. Eu prendo os vidros com lio de ferro ás
vinhas e ás arvores.

Este processo é infallivel.

(d/. Cornely. de Pariz)^

Protecção ás arvores fructiícras. — Emprega-
se, ha algum tempo, a agua de quassia para proteger
a vinha, os pcceguciros e as outras arvores frucli-
feras contra os ataques dos inseclos. P(')de-se pre
parar com uma libra de quassia 35 ,litros d'uma
decocção das mais cllicazes.
Egualmente emprega se esta agua para pr^^servar

o homem do ataque dos mosquitos, etc. Basta
lavar as mãos e o rosto com agua de quassia e deixal-
os seccar sem enxugar.

(Journal de Pharinacie et de Cliimie)^

O trebol do Japão.— O trebol do Japão, origi
nário do oeste dã Asia, é uma planta perenne e
cultivada nas regiões sublropicaes do continente
americano, de alguns annos a esta parte

Essa planta, que se rccommenda pelas suas quali
dades excellentçs, dá bem em qualquer terreno e
resiste ás maiores seccas.

O nome de trebol do Japão é mal applicado, por
que elle só tem de comnium com as congcneres o.
pertencer á familia das papilionaceas.
O trebol é

pastagem, porque, embora de crescimento
não permittc o córte, por estender-se rasteiro,
que todavia essa particularidade seja prejudicis^-
As hastes de onde nasce a planta são pequenas,

porém múltiplas, e á floração seguem-se as sementes,
umas sementes pequenas, porém numerosas, pare
cidas com a lentilha.

Um agricultor norte-americano diz que a sua
germinação é tão poderosa, que, jogada a semente a
esmo no campo entre restingas e arbustos, o seu

desenvolvimento é seguro.
Muitos considerara o trebol como a melhor for-

ragem até hoje conhecida.
Uma vez semeada, é fácil obter campos inteiros

de pastagem succulenta, porque o trebol não cedéi.
as seccas, nem é vencido por outras plantas.
De resto, o gado principalmente o gado lanigero,

prefere o trebol a qualquer outra pastagem.
A analyse chimica, praticada a secco na planta, dá

em cem partes as seguintes proporções ;
Matéria graxa, 3,8o.
Gommas e dextrina, 6,76
Albuminatos, i5,ii.

Substancias amylaceas 16,32

Impruusa da Casa da Hueda ti'

magnífica planta para os camp"®
ido.

I,
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